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Cidades da Região Serrana sofrem com seca

Há oportunidades para diversas cidades no interior

BR-040: atraso na 
nova pista estima 
prejuízo de R$ 8 bi

Estado do Rio abre mais de
4 mil vagas de emprego

PÁGINA 12

O atraso de 25 anos na 
construção da nova pista de 
subida da Serra de Petrópolis 
vai acumular um prejuízo es-
timado em R$ 8 bilhões até 
2031, segundo nota técnica 
da Logística Brasil, (entida-
de que representa usuários 

de transportes e da logística 
no país) com base em estu-
do realizado pela consultoria 
MC2R Inteligência Estra-
tégica. As obras, segundo o 
Programa de Exploração da 
Rodovia (PER), previa a con-
clusão da nova pista em 2006.
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O cantor e compositor 
ignora a tendência mundial 
ao lançamento de singles e 

apresenta um ábum triplo mais 
um disco bônus
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de medalha em Paris 2024

Moradores têm água em casa
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Além do novo trabalho, Nando anunciou turnê nacional com 12 datas 
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FERNANDO MOLICA

Bandidos 
com CEP
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‘Cursão’ para 109 militares nos EUA tem 
custos camuflados pelo Ministério da Defesa
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Focus: IPCA 
de 2024 
aumenta 
para 4,10%  

PÁGINA 6 Governo 
investirá 
R$ 103 mi 
na cultura
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Mais de mil pessoas 
participaram, neste 
domingo (28), da 
convenção partidária dos 
partidos da coligação 
“Teresópolis unida e 
mais forte” (PL, PSD, 
Cidadania, Solidariedade, 
Republicanos e Novo) 
que confirmou a chapa 
de Alex Castellar (PL) 
e Davi Serafim (PSD) 
para a disputa da 
Prefeitura de Teresópolis 
no pleito do próximo 
dia 6 de outubro. No 
evento, que também 
confirmou os 132 
candidatos a vereadores 
e vereadoras dos seis 
partidos coligados, 
contou a presença 
do Prefeito Vinicius 
Claussen, presidente do 
PL Teresópolis, do vice-
prefeito Ari Boulanger, 
vogal do PL, e lideranças 
do Estado do Rio. 

Confirmada a candidatura da chapa de Alex 
Castellar e Davi Serafim à Prefeitura de Teresópolis

Divulgação

PL criará maior 
competitividade 
em licitações

PÁGINA 12
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FERIADO É MAIS UMA VEZ PRORROGADO EM SÃO PAULO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1924 foram: Representantes dos 
ministérios da Marinha e da Guerra 

vão ao Senado pedir mais recursos 
para suas pastas. Feriado é mais uma 
vez prorrogado em São Paulo. Na 
Conferência de Londres, cogita-se 

um acordo para a execução imediata 
do Plano Dawes, para o pagamento 
das reparações de guerra da Alema-
nha e a evacuação militar no Ruhr. 

HÁ 75 ANOS: SUBÚRBIO DO RIO CONTINUA SEM INFRAESTRUTURA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1949 foram: ONU divulga os prin-
cipais pontos a serem debatidos na 

próxima Assembleia Geral, como a 
questão das colônias italianas, o caso 
da Indonésia e o desenvolvimento 
das nações ‘atrasadas’. Alemanha 

Ocidental terá eleições livres. Subúr-
bio do Rio continua sem cuidados, 
com as ruas totalmente esburacadas 
e sem menutenção.  

Correios, BNDES, Embratur e outros órgãos: 
concursos têm 44,6 mil vagas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-EXPULSA DE PARIS. 
Quem é Ana Carolina Vieira, na-
dadora brasileira que foi expulsa 
da Olimpíada de Paris-2024. Es-
crito por Estadão Conteúdo. A 
atleta saiu na sexta-feira da Vila 
Olímpica e contestou de forma 
“agressiva” decisão da comissão 
técnica brasileira. Com um cur-
rículo invejável e detentora de 
cerca de 150 medalhas de ouro 
em sua carreira, a nadadora Ana 
Carolina Vieira foi expulsa pelo 
Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) após cometer um ato 
de indisciplina durante a reali-
zação dos Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. A atleta descumpriu 
decisão da comissão técnica de 
natação da seleção na sexta-fei-
ra, dia da cerimônia de abertura 
do evento realizado na França. 
Ana Carolina saiu da Vila Olím-
pica sem autorização ao lado do 
namorado Gabriel Santos, que 
também integra o time de nata-
ção do Brasil. Além disso, a atle-
ta contestou de forma agressiva 
mudanças feitas no revezamento 
da prova 4x100 metros livre, rea-
lizados na manhã de sábado (no 
Brasil). As ações foram determi-
nantes para seu desligamento da 
equipe. Esta era a segunda Olim-
píada da atleta de 22 anos, que é 
natural da cidade de São Paulo e 
atleta do Esporte Clube Pinhei-
ros, uma das equipes mais tradi-
cionais nos esportes olímpicos 
do país. Atleta desde a infância, 
teve infl uência dos pais quan-
do morava em Ubatuba, litoral 
paulista. Iniciou competindo no 
mar, em provas de águas abertas 
e chamou atenção de Marcos Ia-
copi, especialista em provas de 
águas abertas. Quando se mudou 
para a capital, fez a transição para 
as piscinas de raia e se fi rmou no 
esporte. Pelo time de natação do 
Corinthians, se destacou em pro-
vas da categoria infantil e juvenil 

e, em 2017, foi um dos destaques 
da natação feminina no Troféu 
Brasil. (...) (Diário do Nordeste)

2-DEMISSÃO E PEDIDO 
DE DESCULPAS. Olimpía-
das 2024: Comentarista de TV 
pede desculpas após demissão 
por comentários sexistas sobre 
nadadoras. Bob Ballard, da Eu-
rosport, fez os comentários após 
o tetracampeonato da Austrália 
nos 4x100m livre. O comenta-
rista dos Jogos Olímpicos Bob 
Ballard disse que não pretendia 
“chatear ou menosprezar nin-
guém”, ao pedir desculpas por 
comentários sexistas sobre as 
nadadoras australianas durante 
a cobertura de Paris-2024. A Eu-
rosport, rede de TV europeia que 
pertence à Warner Bros, decidiu 
demiti-lo da cobertura da Olim-
píada de Paris-2024 da emissora 
depois de Ballard fazer um co-
mentário sexista sobre as atletas 
que disputaram o revezamento 
4x100m livre, no último sába-
do. A fala de Ballard aconteceu 
depois que a seleção australiana 
conquistou a medalha de ouro. 
Enquanto a equipe se dirigia ao 
Centro Aquático de Paris para a 
premiação, Ballard falou: “Bem, 
as mulheres estão terminando. 
Você sabe como elas são... An-
dam por aí, se maqueiam”, disse, 
de acordo com o “� e Indepen-
dent”. (...) (O Globo)

3-COMPRA DE CASA 
PRÓPRIA. Por Idiana Toma-
zelli. O uso da estatal Emgea 
(Empresa Gestora de Ativos) 
para comprar parte da cartei-
ra de crédito imobiliário dos 
bancos e liberar dinheiro para 
novos fi nanciamentos à casa 
própria ainda não saiu do papel 
e travou em um impasse jurídi-
co. O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ainda não 

encontrou uma fórmula para 
viabilizar a operação sem que 
ela gere prejuízo para a com-
panhia. Adotar medidas que 
sabidamente são prejudiciais 
às fi nanças da empresa pode 
gerar punição aos gestores. A 
Emgea foi criada em 2001 para 
administrar parte da carteira de 
crédito habitacional da Caixa 
com inadimplência elevada. A 
estatal também tem créditos 
bilionários a receber do FCVS 
(Fundo de Compensação de 
Variações Salariais), criado na 
década de 1960 para garantir 
o pagamento integral dos con-
tratos do antigo SFH (Siste-
ma Financeiro de Habitação). 
Atualmente, esses valores são 
honrados pelo Tesouro Nacio-
nal.  (...) (Folha de S. Paulo)

4-CONCURSOS - MILHA-
RES DE VAGAS. Correios, 
BNDES, Embratur e outros 
órgãos: concursos têm 44,6 
mil vagas. Por Claudia Varella. 
Concursos públicos oferecem 
44.640 vagas em todas as regiões 
do país, com salários de até R$ 
32,4 mil. Concursos abertos. 
O maior concurso tem 6.641 
vagas. Elas são oferecidas pela 
Secretaria de Estado da Educa-
ção de Santa Catarina. O salário 
mais alto é de R$ 32,4 mil. O 
valor será pago para quem pas-
sar no concurso do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina. Há 
também outros concursos com 
oportunidades em vários car-
gos, destinados a candidatos de 
todos os níveis de escolaridade. 
https://jcconcursos.uol.com.
br/concursos/inscricoes-abertas 
(...) (UOL) (ijnet.org)

5-PRODUÇÃO INTELEC-
TUAL. Lei que preserva produ-
ção intelectual brasileira faz 20 
anos. Agência Brasil - Mais an-

tiga instituição cultural do país, 
Biblioteca Nacional recebe, em 
média, 80 mil publicações por 
ano. Há 20 anos, toda obra pu-
blicada no Brasil precisa ter pelo 
menos uma cópia enviada para a 
Fundação Biblioteca Nacional 
(FBN), a mais antiga instituição 
cultural do país. Promulgada em 
2004, durante a gestão do can-
tor e compositor Gilberto Gil 
como ministro da Cultura, a Lei 
10.994 “regulamenta o depósito 
legal de publicações, na Biblio-
teca Nacional, objetivando as-
segurar o registro e a guarda da 
produção intelectual nacional, 
além de possibilitar o controle, 
a elaboração e a divulgação da 
bibliografi a brasileira corrente, 
bem como a defesa e a preser-
vação da língua e cultura nacio-
nais”. (...) (sul21)

6-VENEZUELA E PETRÓ-
LEO. Estados Unidos, a mídia 
desonesta e as eleições na Vene-
zuela. Por Milton Pomar, geógra-
fo e mestre em Políticas Públicas. 
Hoje, para os EUA, o que inte-
ressa na Venezuela é o domínio 
da maior reserva de petróleo do 
mundo. Quando Hugo Chávez 
venceu as eleições pela primeira 
vez, em dezembro de 1998, com 
56% dos votos, a Venezuela pas-
sou a integrar a coleção de alvos 
demoníacos preferidos (Irã, Ira-
que) dos Estados Unidos (EUA) 
e da mídia a seu serviço em mui-
tos países (Brasil inclusive), pela 
mesma razão: petróleo. Muito, 
muitíssimo petróleo, no caso da 
Venezuela. (...) (sul21)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Há quem garanta que das 
grandes crises surgem as melho-
res oportunidades. O Rio está 
buscando este reerguimento 
graças à cabeça e ao comando 
efetivo do prefeito em terceiro 
mandato. 

Realmente a cidade perdeu 
grande parte de sua relevância 
nacional nas últimas décadas, 
com governos distanciados de 
Brasília e a sociedade sofrendo 
um esvaziamento econômico 
em função da perda da Bolsa 
para São Paulo e da direção dos 
grandes bancos. O setor bancá-
rio teve presença signifi cativa 
mesmo naquelas organizações 
legalmente com sede em outros 
estados, mas com a administra-
ção no Rio, além das institui-
ções locais. 

Apenas para confi rmar a 
dimensão da perda, podemos 
lembrar de que os bancos Na-
cional de Minas, Moreira Sales 
– Unibanco – Safra, Boavista 

e quase todos os estrangeiros, 
como Boston, Citibank, Fran-
cês e Brasileiro, Ítalo-Belga e 
Borges, tinham dirigentes ex-
pressivos na cidade. As redes 
de televisão Tupi e Manchete 
eram geradas do Rio. As segu-
radoras foram quase todas, res-
tando a Bradesco. IRB e Susep 
foram outras perdas. 

A atração como referência 
na Medicina só agora volta a re-
cuperar parte do mercado com 
dois ou três hospitais top e a 
líder no setor de análises clíni-
cas. As grandes editoras foram 
embora, restando as de quali-
dade como Rocco, Topbooks e 
Record. 

A inteligência e a cultura 
resistem heroicamente com a 
Academia Brasileira de Letras, 
a Academia de Medicina, o 
Clube de Engenharia, a Asso-
ciação Brasileira de Imprensa, 
o Real Gabinete Português de 
Leitura, a Biblioteca Nacional, 

o Museu Nacional de Belas Ar-
tes e o Museu de Arte Moder-
na, entre outros. 

Na economia, a reação se 
faz presente na criação da nova 
Bolsa, na recuperação do aero-
porto internacional, no proje-
to do Novo Porto. Mas faltam 
medidas sustentáveis para con-
solidar o turismo — vivendo 
um bom momento — em que a 
segurança é fundamental. 

A Prefeitura tem apoiado 
com coragem o setor privado 
que investe na região portuária, 
no projeto Jardim de Alah, no 
centro de gastronomia e lazer do 
Roxy, e a classe política, na aber-
tura do jogo que vai benefi ciar o 
Rio, batalha em que tem sido re-
levante o deputado Julio Lopes. 

A mobilidade urbana vem 
sendo atacada com sucesso, 
mas os acessos à Barra da Tijuca 
pedem projetos para suportar a 
volta das atividades pós-pande-
mia para não sofrer colapso. A 

Linha Amarela e seus entornos 
precisam de aparato de segu-
rança confi ável e permanente. 

O Rio poderia voltar a con-
centrar as operações de câmbio 
dos bancos Central e do Brasil e 
propor sede e estímulos fi scais, 
podendo destinar o emblemáti-
co Palácio Gustavo Capanema 
para sede do Mercosul.  Nem 
tudo está perdido, mas é preci-
so união de todos e melhoria na 
qualidade dos que lidam com a 
coisa pública. As Forças Arma-
das poderiam ser responsáveis 
pela segurança do Porto, aero-
portos e seu entorno, e a Polícia 
Federal controlar táxis e outros 
transportes que atuem nestas 
áreas. Nada de muito custo, 
mas de muita vontade.  

Na área do entretenimento, 
apoio fi scal e promoção externa 
via Embratur para a volta dos 
festivais da Canção e da música 
popular, além de desfi le de es-
colas de samba em agosto.

Aristóteles Drummond 
Reerguer o Rio

Opinião do leitor

Grande dama

O carnaval perde a genialidade de uma artis-

ta plástica que colecionou títulos na Imperatriz 

Leopoldinense, Unidos de Vila Isabel e Império 

Serrano. Com isso, Rosa Magalhães se tornou a 

grande dama do Carnaval Carioca. Maior vence-

dora do carnaval do Rio de Janeiro, com sete tí-

tulos e que levou o samba aos Jogos Olímpicos.

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

Interpretações e 
opiniões divididas

Por gestões públicas 
mais efi cientes

EDITORIAL

Quem não se lembra da po-
lêmica de que o “Diabo ganha-
va de Jesus” no desfi le de escola 
de samba há alguns anos? Aqui-
lo para alguns ‘apressados’ foi o 
cúmulo do desrespeito com as 
religiões... Mas tampouco fo-
ram saber que viram um trecho 
da apresentação e que em seu 
desfecho, o bem vencia o mal. 
Mas não, preferiram focar so-
mente no trecho que viralizou 
na internet, fora de contexto. 

Estamos diante de outra 
discussão que veio à tona na 
cerimônia de abertura das 
Olimpíadas de Paris, na França. 
Uma apresentação, com públi-
co LGBTQIA+ foi associada à 
obra da ‘Santa Ceia’, de Leonar-
do da Vinci. 

Para muitos, a cena foi uma 
sátira e desrespeito para com os 
cristãos. Já para outros, os que 
foram mais afundo para enten-
der o real signifi cado da apre-
sentação, se depararam com a 
representação de um banquete 
dionísico com drag queens e 
corpos diversos, inspirado na 
obra em que retrata o Olimpo, 
onde os deuses estão reunidos 
em um banquete que celebra o 
casamento de Tétis e Peleu, des-
tacando Apolo coroado ao cen-
tro. Além disso, faz referência a 
Dionísio (ou Baco), o deus do 

vinho e das festividades.
Pelas redes sociais, uma 

enxurrada de comentários 
surgiram após as cenas serem 
transmitidas. Desde críticas 
e repúdio, para aqueles que 
acreditam que realmente a 
apresentação foi uma sátira à 
última ceia de Jesus Cristo com 
os apóstolos; até enaltecimen-
to pela coragem do diretor e 
criador da proposta. Segundo 
o próprio cerimonialista, não 
houve paródia. Mas mesmo 
assim, de forma profi ssional, os 
organizadores dos Jogos pedi-
ram desculpas, afi rmando que 
não houve “intenção de desres-
peitar nenhum grupo religioso”.

Sendo uma sátira ou não, 
desrespeito ou não, em dias 
atuais, todos devem realmen-
te tomar muito cuidado com 
aquilo que quer apresentar, seja 
lá onde for. Como tráz o nosso 
título, você pode querer exibir 
algo, passar determinadas men-
sagem, mas a interpretação disso 
cabe a cada telespectador, leitor, 
e por aí vai... Opiniões e mais 
opiniões distintas em um mun-
do em que existem julgadores e 
mais julgadores, opiniões e mais 
opiniões... Deixamos aqui nosso 
questionamento: o que achou 
sobre esta parte da apresentação 
das Olimpíadas?

A gestão pública desempenha 
um papel crucial no desenvolvi-
mento de uma nação, infl uencian-
do diretamente na qualidade dos 
serviços oferecidos aos cidadãos 
e a efi cácia das políticas públicas. 
Em um contexto globalizado, 
marcado por rápidas mudanças e 
desafi os complexos, a efi ciência na 
administração pública não é ape-
nas desejável, mas essencial para o 
progresso sustentável.

Uma gestão pública efi ciente 
começa com a transparência e a 
responsabilidade. A confi ança da 
população nas instituições gover-
namentais depende de uma ad-
ministração aberta e honesta. Isso 
signifi ca que os processos devem 
ser claros, com mecanismos de 
controle rigorosos para prevenir 
corrupção e garantir que os re-
cursos sejam utilizados da melhor 
maneira possível. A adoção de 
tecnologias digitais e a promoção 
da participação cidadã são passos 
fundamentais para fortalecer essa 
transparência e garantir que os 

serviços atendam realmente às ne-
cessidades da população.

Outro aspecto indispensável, 
é a capacidade de planejamento e 
execução de políticas públicas. A 
gestão pública deve ser proativa, 
antecipando problemas e neces-
sidades futuras, em vez de reagir 
apenas a crises imediatas. Isso exi-
ge uma abordagem estratégica que 
considere o impacto a longo pra-
zo das decisões e a coordenação 
efi ciente entre diferentes níveis e 
setores do governo.

Além disso, a capacitação con-
tínua dos servidores públicos é 
fundamental para uma gestão efi -
caz. Investir no desenvolvimento 
profi ssional dos funcionários do 
governo não só melhora a efi ciên-
cia administrativa, mas contribui 
para a inovação no setor público. 
Programas de treinamento e a 
valorização dos servidores são es-
senciais para garantir que eles pos-
suam as habilidades necessárias 
para enfrentar os desafi os atuais e 
futuros da sociedade. 
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 PP-PL juntos pela reelei-
ção em Volta Redonda - Com 
um público gigantesco e a rea-
lização simultânea de conven-
ções de nada menos do que 
sete partidos, o prefeito de Vol-
ta Redonda, Antonio Francis-
co Neto, e o vice Sebastião Fa-
ria lacraram, na noite desta 
segunda-feira, dia 29,   os seus 
nomes para mais uma dispu-
ta ao Palácio 17 de Julho, com 
a dobradinha  PP e PL.  O Pro-
gressistas encabeça a chapa. 
“Ficamos muito honrados em 
contar com um apoio tão gran-
de, de tanta gente que vem aju-
dando na reconstrução da nos-
sa cidade. Selamos este pacto 
hoje de seguir neste trabalho, 
que vai fazer de Volta Redon-
da a cidade que todos nós so-
nhamos em viver um dia”, disse 
Neto, ao chegar no Clube Co-
mercial, no bairro Colina, um 
de seus primeiros redutos elei-
torais, quando ele ainda inicia-
va sua carreira política na Alerj.

  PLANOS PARA MAIS 70 
ANOS - O engenheiro Sebas-
tião Faria agradeceu Neto pela 
parceria e fez uma declaração vi-
sionária: “Neste 2024, quan-
do Volta Redonda fez 70 anos, 
estamos tendo a honra de tra-
balhar para preparar a cidade 
para os próximos 70 anos. Es-
tamos reconstruindo, mas tam-
bém inovando e ampliando 
nossos serviços e estrutura”, afi r-
mou Faria, ao lado do prefeito 
Neto, e centenas de lideranças e 

moradores que foram à conven-
ção. O deputado estadual Mu-
nir Neto chegou cedo e cumpri-
mentava a todos, com orgulho 
do irmão que pode chegar ao 
sexto mandato.

  ‘ESTADO PRESENTE’ - 
A convenção reuniu lideran-
ças de todo o Estado do Rio, 
incluindo o deputado federal, 
Dr. Luizinho, que comanda o 
PP, a deputada Laura Carnei-
ro, o deputado estadual Mu-
nir Neto,   o prefeito de Bar-
ra Mansa, Rodrigo Drable, o 
presidente da FOA, Eduardo 
Prado, a vice-prefeita de Pi-
nheiral, Sediene Maia, o pré-
-candidato a prefeito de Barra 
Mansa, o vereador Luis Furla-
ni, o ex-governador do Esta-
do, Luiz Fernando Pezão, en-
tre outras autoridades.

  ESPOSA DE PEZÃO NA 
PRÉ-DISPUTA EM PIRAÍ 
- A especulação em torno da 
pré-candidatura de Maria Lu-
cia à Prefeitura de Piraí, espo-
sa do ex-governador do Estado 
do Rio, Luiz Fernando Pezão, 
teve um ponto fi nal. Foi confi r-
mada pelo deputado estadual 
Munir Neto, ao falar ao micro-
fone para centenas de pessoas 
que estavam no Clube Comer-
cial. “A Maria Lúcia vem como 
pré-candidata em Piraí”, revelou 
Munir. Pezão declinou da in-
tenção de vir na corrida eleitoral 
por conta do processo que en-
frenta na Justiça e o tornou ine-

legível. Ainda cabe recurso. Res-
ta Maria Lúcia concordar com 
esse movimento. O advogado 
de Pezão, Eduardo Damian, é 
considerado o patrono de cau-
sas impossíveis. Só ele tem o 
dom de reverter o impedimen-
to eleitoral do ex-governador.

 CONVENÇÕES I - Na 
Região Serrana, mais alguns 
nomes confi rmados para elei-
ções deste ano. Em Nova Fri-
burgo, no fi m de semana 
aconteceram quatro conven-
ções, confi rmando a candida-
tura de  Maria Amélia (prefei-
ta) e Roberto Braga (vice) pela 
Federação PSOL-REDE; a 
chapa Wanderson Noguei-
ra (PDT) e Alexandre Cruz 
(Cidadania) pelo PDT; Sér-
gio Louback (Republicanos) 
e Rogério Alves (PMN) tam-
bém tiveram a candidatura 
confi rmada em convenção; e o 
Partido Novo que lança a do-
bradinha: Patrick do NOVO 
e Leonardo Castro.

 CONVENÇÕES II: Mais 
ainda faltam duas chapas que 
devem entrar na disputa em 
Nova Friburgo, o prefeito 
Johnny Maycon que vai confi r-
mar a candidatura à reeleição 
na convenção do PL marcada 
para o dia 02 de agosto. O vice 
será anunciado no evento. E a 
Federação Brasil da Esperança 
(PT, Partido Verde e PCdoB) 
que deve anunciar Zé Alexan-
dre na convenção marcada 

para esta quarta-feira, dia 31.

 MDB CHANCELA NE-
TINHO - O nome do em-
presário Netinho Reis foi ofi -
cializado como candidato a 
prefeito de Duque de Caxias 
pelo MDB e outros 13 parti-
dos que integram a aliança par-
tidária. O encontro foi realiza-
do no último domingo (28), na 
quadra da escola de samba Aca-
dêmicos do Grande Rio. Na 
convenção, também foi chan-
celado o nome da candidata a 
vice-prefeita de Netinho, Ali-
ne do Áureo (Solidariedade), 
além das candidaturas a verea-
dores da coligação. A estima-
tiva é que mais de 12 mil pes-
soas tenham comparecido no 
ato político, que contou com 
a presença do vice-governador 
� iago Pampolha (MDB); do 
secretário estadual de Trans-
portes, Washington Reis;   do 
deputado federal e presidente 
estadual do Progressistas, Dr. 
Luizinho;  entre outros parla-
mentares e correligionários.

 CASTELLAR DECOLA - 
O fato novo da eleição de Tere-
sópolis é a candidatura de Alex 
Castellar (PL), que deu de-
monstração de força na conven-
ção que confi rmou o seu nome, 
neste fi m de semana. Além de 
um currículo irretocável, Cas-
tellar tem apoio do Palácio 
Guanabara, que turbinará os in-
vestimentos do estado em Tere-
sópolis, com a sua vitória. 

PINGA-FOGO

Uma semana de férias em 
Buenos Aires ressalta que o Bra-
sil e seus diferentes governos, 
das mais variadas tendências, 
erram muito no combate ao cri-
me. Nesse jogo, falham a direi-
ta, com sua previsível e sempre 
renovada apologia à violência 
policial, e a esquerda, incapaz de 
implementar políticas públicas 
a partir de análises mais elabora-
das do problema.

A segurança pública é tema 
de todas as campanhas eleito-
rais, mas, ao longo de décadas, 
governadores — responsáveis 
direitos pelo controle da cri-
minalidade — e presidentes 
colaboraram, com omissões e 
ações, para o fortalecimento de 
organizações ilegais que chegam 

ao ponto de dominar partes do 
território nacional.

Muitas vezes é necessário 
nos afastarmos um pouco de 
uma realidade para que possa-
mos vê-la melhor. Seria injusto 
comparar grandes cidades bra-
sileiras com europeias, não dá 
pra botar lado a lado índices de 
criminalidade do Rio e de Esto-
colmo. Mas não é absurdo falar 
de Buenos Aires, capital da Ar-
gentina, aqui pertinho, na Amé-
rica do Sul. Fica num país que há 
muitos anos passa por uma crise 
permanente, onde metade da 
população vive na pobreza.

Por lá há quadrilhas orga-
nizadas e casos de sequestros, a 
situação na cidade de Rosário é 
bem delicada. Mas o índice de 

homicídios na Argentina é de 
4,31 por cem mil habitantes — 
no Brasil, fi ca em torno de 20 
por cem mil. A grosso modo, 
um brasileiro tem quase cinco 
vezes mais chances de ser assassi-
nado que um Argentino.

Em Buenos Aires, é possí-
vel caminhar com tranquili-
dade mesmo à noite, é muito 
pequeno o risco de alguém ter 
uma arma apontada para sua 
cara. Há muitos policiais, que 
costumam andar em dupla, 
mas seria primário dizer que só 
a presença desses agentes é que 
garante segurança, até porque 
não é possível ter um guarda a 
cada esquina.

A posse de armas é um dos 
pontos fundamentais: não há 

cidade, principalmente turística, 
que não seja povoada de ladrões 
e punguistas (não é mesmo, 
Zico?). Mas não é normal nem 
razoável que esses bandidos an-
dem armados como os que cir-
culam por aqui.

Não se trata de um caso ou 
de outro, tornou-se comum en-
tre nós que trafi cantes e assaltan-
tes tenham acesso a armas como 
pistolas e fuzis, que consigam 
manter um grande e regular fl u-
xo de munição, algo que exige 
uma logística sofi sticada. Como 
é que esses caras conseguem tan-
tas armas e tantas balas? Como é 
que esse material consegue che-
gar às mãos de pessoas que, mui-
tas vezes, vivem entocadas em 
áreas que fi cam dentro das cida-

des, muito longe de fronteiras? 
Tráfi co de drogas existe em 

quase todos os países — em 
alguns, apenas a posse de dro-
gas é descriminalizada, não sua 
venda. Mas a existência de ter-
ritórios dominados por quadri-
lhas, principalmente em áreas 
urbanas, em grandes cidades, 
não é algo comum no mundo. 
Também não é usual que ban-
dos ignorem o Estado e impo-
nham as próprias leis a tantas 
populações.

Não pode ser normal que as 
principais rotas de acesso a um 
dos maiores aeroportos do país 
possam ser fechadas por qua-
drilhas. A existência de tantos 
bandidos armados com CEP só 
é possível graças à tolerância e à 

parceria com agentes do Estado, 
e não apenas com os da polícia. 
Sem cumplicidade, armas e mu-
nição não chegariam lá.

Segurança pública é algo im-
portante demais para ser entre-
gue apenas  à polícia que, de um 
modo geral, é acionada quando 
tudo praticamente já falhou: 
educação, saúde, trabalho, habi-
tação, transporte; quando parte 
da população perde a esperança 
de ter dias melhores e parte por 
tudo ou nada.

Não é fácil equacionar um 
problemão desses, que envolve 
tantos fatores. Mas seria bom 
começarmos a desnaturalizar 
alguns absurdos. Combater o 
tráfi co de armas e de munição já 
seria um bom começo.

Quando eclodiu o escân-
dalo de fraude na Americanas 
S/A, antes da Polícia Federal, 
do Ministério Público Fede-
ral e da Comissão de Valores 
Mobiliários chegar a qualquer 
conclusão, a imprensa brasilei-
ra já tinha uma: a culpa era do 
trio 3G. 

Não importava que se trata-
va da maior e mais robusta frau-
de a que o capitalismo brasileiro 
já assistiu. 

Não interessava que as inves-
tigações estavam apenas come-
çando e, mesmo embrionárias, 
já apontassem para um pivô, o 
ex-CEO Miguel Gutierrez. 

A mídia escolheu como alvo 
o grupo formado por três dos 
maiores empresários do país e 
passou a sugerir insistentemen-
te que estivessem no centro des-
te escândalo, mesmo que o “jor-
nalismo de instagram” tenha se 
mostrado incapaz de conceber 
um motivo para empresários 
renomados fraudarem balanços 
de uma empresa que, em divi-
dendos, não havia distribuído 
sequer o valor que eles investi-
ram na aquisição. 

Mais de um ano depois, com 
as investigações maduras, o que 
se sucedeu foi a prisão do ex-
-CEO, que já estava em Madri, 
bem como o anúncio de que a 
fraude foi orquestrada a partir 
de um mecanismo que envolveu 
diversas fi guras do alto escalão 
da Companhia, dedicados, jus-
tamente, a ocultar as manobras 
contábeis de quem? Do Conse-
lho de Administração. 

A bola da vez na mira da im-
prensa brasileira são os irmãos 
Batista. Os donos da maior 
empresa de proteína animal 
do mundo, para a mídia tupi-
niquim, deveriam se exilar em 
outro país e nunca mais fazer 
negócios por aqui. 

Qualquer empresa em que 
invistam vira, de imediato, maté-
ria sensacionalista sob uma rou-
pagem de matéria especializada. 
Afi nal, onde já se viu reportagem 
do caderno de negócios ganhar 
post no Instagram de jornal im-
presso e ser umas das mais clica-
das na semana? 

O negócio da imprensa no 
Brasil se tornou, perigosamen-
te, um negócio de cliques e en-
gajamento.

O alvo atual do reducionismo 
jornalístico é a Âmbar Energia, 
empresa que pertence ao grupo 
econômico dos irmãos Batista. 

Será que ninguém mais se 
lembra da crise hídrica de 2021 
e 2022, que gerou a necessidade 
de o país leiloar, em regime de 
urgência, a produção de energia 
para abastecer diversas regiões 
sob constante risco de apagão? 

Essa contratação adotou ba-
ses extremamente agressivas que, 
para a surpresa de ninguém, aca-
baram sendo descumpridas por 
quase todos os vencedores do 
leilão, por total impossibilidade 
técnica – isso, ainda, no Governo 
Bolsonaro. Das 17 usinas ven-
cedoras, apenas uma entrou em 
operação no prazo.

Soma-se a isso o fato de que 
um ano após a realização do lei-
lão, as chuvas mudaram o cená-
rio e melhoraram as condições 
de operação do sistema. Ou seja, 
os acordos foram a solução que 
o Ministério de Minas e Energia 
encontrou para evitar os encargos 
da manutenção de contratos não 
mais necessários.

O Governo Federal estava 
com esse abacaxi: 18,7 bilhões 
de reais contratados - isso só 
com a Âmbar Energia – quan-
do o Ministro Alexandre Silvei-
ra acionou a SecexConsenso, 
uma iniciativa inovadora do 
TCU, voltada a encontrar solu-
ções consensuais entre o gover-
no e empresas. 

Por esse caminho, foram fei-
tos acordos com a empresa turca 
Karpowership do Brasil (KPS) e 
seus 4 projetos de térmicas (Kar-
key 013, Karkey 019, Porsud I 
e Porsud II), e com o BTG Pac-
tual, referente às usinas Linhares, 
Termelétrica Viana e Povoação 
Energia. Não houve polemiza-
ção sobre isso.

Voltando à Âmbar: na busca 
consensual por uma saída que 
evitasse que a questão fosse judi-
cializada e, consequentemente, 
arrastasse-se por anos sem uma 
solução, acordou-se a redução dos 
contratos, de mais de 18 bilhões, 
para 9,4 bilhões de reais, além da 
aplicação de uma multa de 1,1 bi-
lhão, que passou a ser devida pela 
empresa, pelos atrasos no cumpri-
mento do contrato. 

Mas o que a imprensa vê e 
alardeia? Basta dar um google, 
preguiçoso, sem muita necessi-
dade de pesquisa, para se cons-
tatar: “os irmãos Batista levam 
contrato de 9 bilhões do Go-
verno Federal”. 

Para entender que, em ver-
dade, a saída que o Ministério 
de Minas e Energia alcançou 
com a Âmbar põe fi m a uma 
disputa em torno de um con-
trato impraticável e reduz para 
a metade os custos desta contra-
tação, aí sim é preciso pesquisar 
e se aprofundar. 

Por que o jornalismo brasi-
leiro optou, nos últimos anos, 
pela cruzada contra o empresa-
riado que personifi ca o capita-
lismo do país? É preciso refl etir. 
Os grandes grupos de imprensa 
acostumaram-se a eleger e des-
tituir presidentes no Brasil. 

A perda deste poder impli-
ca na perda individual do poder 
de cada fi gurão destes grandes 
grupos, hoje em cruzada contra 
o “capitalismo” e, também, con-
tra o “governo”, seja ele qual for. 

Para o antigo “quarto po-
der”, o importante é sempre 
mandar, decidir, colocar e reti-
rar. 

Quem decide o que é “gol-
pe” e o que é “revolução”; quem 
nomeia o “herói” e o “corrup-
to”; quem determina aqueles 
que sairão nas capas, vestidos de 
Superman e aqueles que serão 
retratados como a escória do 
país não quer (e não irá) perder 
este poder invisível, assim tão 
facilmente. Não sem lutar.

Fernando Molica

Os bandidos que têm CEP

A imprensa brasileira odeia 
o empresário – por quê?

Nelson Drucker, organizador do Festival Vale do  Café, 

Nestor Rocha, Presidente do Preservale e Liliana Rodriguez

Encontro na São Luiz da Boa Sorte, 

em Vassouras, no último concerto do 

Festival de Música do Vale do Café 

Em frente à sede da fazenda, 
reuniram-se fazendeiros, em-
presários  da área de negócios, 
gastronomia, cultura e hotela-
ria. Todos amantes da Música. 

Nelson Drucker, à frente do 
Festival, veio com a família, de 
Portugal para a realização dos 
eventos em vários municípios 
da região.

Ao som da banda…
Convidados e hóspedes da 

São Luiz da Boa Sorte assistiram 
ao pôr do sol de uma tarde má-
gica. Depois visitaram o Museu 
do Café e o Memorial do escra-
vizado. Ouviram a história do 
“legado escravizado na Região” e 
encerraram a programação com 
um “queijos e vinhos”.

Fotos CM

Ronaldo 

César Coelho, 

Lili Rodriguez, 

Rosi Silva, 

vereadora, 

Candidata a 

Prefeitura de 

Vassouras, 

jornalista 

Daniela 

Pinheiro e 

Nestor Rocha

Convidados e hóspedes foram presenteados com uma boa 

música durante o encontro em Vassouras

Nicole 

Tamborindeguy 

Rocha Manela, 

Ava e Ricardo 

Manela
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Brasil adota cautela com 
Venezuela e Nicolás Maduro
Intenção é se manifestar somente após a volta de Celso Amorim

Por Gabriela Gallo

Após o resultado das elei-
ções presidenciais deste domin-
go (28), a Venezuela amanhe-
ceu nesta segunda-feira (29) 
com uma série de protestos 
contra a vitória de Nicolás Ma-
duro, que é presidente do país 
desde 2013. Como adiantado 
na última semana pelo Correio 
da Manhã, independentemente 
do resultado, a vitória do can-
didato eleito na corrida presi-
dencial não seria aceita pacifi-
camente pelo derrotado.

Representando o Partido 
Socialista Unido de Venezuela 
(PSUV), Nicolás Maduro ga-
nhou a eleição com 51,20% dos 
votos contra 44,2% do ex-em-
baixador Edmundo González 
Urrutia, com 80% das urnas 
apuradas, segundo o Conselho 
Nacional Eleitoral da Venezue-
la. Caso Maduro permaneça no 
cargo até o fim do novo manda-
to de seis anos, ele terá ficado 
no poder por 17 anos, superan-
do seu antecessor Hugo Chá-
vez, que governou a Venezuela 
por 14 anos.

No entanto, a líder da opo-
sição ao governo Maduro, Ma-
ría Corina Machado, afirmou 
que eles tiveram acesso a ape-
nas 40% das atas das eleições 
presidenciais e que estas atas 
indicariam que o candidato da 
oposição venceu.

A principal organização in-
ternacional que acompanhou 
as eleições na Venezuela, Cen-
tro Carter, determinou que o 
Conselho Nacional Eleitoral 
divulgue as atas das mesas de 
votação. “A nossa missão técni-
ca, enviada à Venezuela a convi-
te da CNE, tem como objecti-
vo avaliar a eleição presidencial 
de acordo com o quadro jurí-

dico venezuelano, bem como 
as eleições regionais e acordos 
internacionais sobre eleições 
democráticas”, declarou publi-
camente Centro Carter por 
meio de nota.

Mundo

Enquanto países como 
China, Rússia e Catar já para-
benizaram a eleição de Madu-
ro, representantes dos Estados 
Unidos e da União Europeia 
(UE) criticaram a condução 
eleitoral venezuelana e exigi-
ram maior transparências nos 
votos. Dos países latino-ameri-
canos, somente Cuba, Colôm-
bia e Bolívia parabenizaram 
Maduro. Assim, o Brasil optou 
pela cautela. Não rechaçou o 
resultado, mas também o con-
firmou prontamente.

O ex-chanceler brasileiro e 
assessor especial de Lula Celso 
Amorim, enviado pelo presi-
dente brasileiro a Caracas para 
acompanhar o pleito na Ve-

nezuela, deve permanecer no 
país até esta terça-feira (30). A 
expectativa é que Lula se mani-
feste sobre Maduro apenas após 
conversar pessoalmente com 
Celso Amorim sobre o assunto.

Brasil

O Brasil enfrenta uma “saia 
justa” com as eleições venezue-
lanas. O Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE), por 
meio de nota, informou que 
aguarda a divulgação oficial 
dos dados desagregados por 
mesa de votação, “passo indis-
pensável para a transparência, 
credibilidade e legitimidade 
do resultado do pleito”. A em-
baixadora do Brasil em Caracas 
(capital venezuelana), Glivânia 
Maria de Oliveira, não compa-
receu à proclamação da vitória 
de Nicolás Maduro nta segun-
da-feira (29), por orientação do 
Itamaraty.

Apesar da boa relação di-
plomática de longa data entre 

os presidentes Nicolás Madu-
ro e Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), recentes declarações do 
venezuelano não foram bem 
avaliadas na última semana 
por Lula. Há pouco menos de 
duas semanas, Maduro decla-
rou em um comício que o país 
poderia enfrentar um “banho 
de sangue” e uma “guerra civil” 
caso ele não fosse reconduzido 
ao cargo. 

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político Kleber Car-
rilho pontuou que, “embora 
não seja surpreendente”, o re-
sultado eleitoral na Venezuela 
é um reflexo de que “todas as 
instituições no país estão mui-
to ‘invadidas’ pelo madurismo/
chavismo”.

“Para o Brasil, é uma situa-
ção muito complexa, porque o 
Brasil quer ter uma liderança 
regional e não tem muita faci-
lidade neste momento. Então, 
precisaria de uma ‘aliança’ com 
a Venezuela”.

Rafa Neddermeyer/ Agência Brasil

Situação com Maduro provoca saia justa para Lula

Sob Bolsonaro, Receita investigou 
com base em “ilações” de Flávio

A Receita Federal elabo-
rou um parecer em que afirma 
que, durante a gestão de Jair 
Bolsonaro, o órgão abriu uma 
investigação a pedido da defesa 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) apenas com base em 
“ilações desprovidas de funda-
mento jurídico e sem nenhuma 
evidência ou prova objetiva”. 

O documento, produzido 
pelo Grupo Nacional de Pare-
ceristas do Fisco, foi feito a pe-
dido da corregedoria do órgão 
após o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) tornar pública na se-
mana passada a íntegra da reu-
nião que Bolsonaro chefiou no 
Palácio do Planalto, em agosto 
de 2020, para tratar da suspei-
ta de “rachadinha” que pairava 
contra o filho.

Na ocasião, tentou-se bus-
car meios de provar a hipótese 
de que Flávio havia tido seus 
dados ficais acessados de forma 
ilegal pelo Fisco, o que seria a 
origem das investigações con-
tra ele. Com isso, seria possível 
anulá-las.

“Não há nenhuma novidade 
no áudio liberado pelo STF em 
relação à Corregedoria da Re-
ceita Federal do Brasil, tendo 
sido demonstradas, de manei-
ra fundamentada e motivada, 
a precariedade e a absoluta 
ausência de provas por parte 
das advogadas no que se refere 
às acusações e ilações por elas 
elaboradas”, diz o documento 
elaborado pelo grupo de pare-
ceristas, em sua conclusão.

A suspeita de que Flávio 
havia se apropriado de salário 
de seus funcionários na Assem-

bleia surgiu no momento em 
que o pai já estava eleito, mas 
ainda não havia tomado posse.

Reportagens e investigações 
posteriores mostraram que, 
após assumir, houve mobiliza-
ção do presidente da República 
e seu entorno para tentar anu-
lar a investigação.

A reunião de agosto de 
2020, tornada pública pelo 
STF na semana passada no 
âmbito das investigações da 
suposta “Abin paralela”, é um 
exemplo.

Ela resultou em um pedido 
feito pela defesa do senador 
para que a Receita realizasse 
uma apuração especial no Ser-
viço de Processamento de Da-
dos (Serpro) para descobrir se 
alguém havia acessado os dados 
de Flávio de forma ilegal.

Invisibilidade

A petição apontava ain-
da a existência de um suposto 
“manto de invisibilidade”, ou 
seja, a existência na Receita de 
senhas especiais de acesso que 
não deixariam rastros de quem 
as havia utilizado. Documentos 
em 2022 mostram que, após 
essa reunião, a Receita Federal 
negou o pedido de apuração 
no Serpro, mas mobilizou por 
quatro meses uma equipe de 
cinco servidores para apurar a 
acusação. 

A suspeita apresentada pela 
defesa de Flávio tinha como 
base alegações de auditores fis-
cais investigados por enriqueci-
mento ilícito no Rio.

Esses servidores afirmavam 
ter tido dados acessados ilegal-
mente por dois órgãos da Re-

ceita no estado, que formariam 
uma organização criminosa 
com o intuito de perseguir de-
safetos – o Escritório de Cor-
regedoria da 7a Região Fiscal 
(Escor07) e o Escritório de 
Pesquisa e Investigação da 7a 
Região Fiscal (Espei07).

Essas alegações dos audito-
res haviam resultado, inclusive, 
em abertura de processo de des-
filiação contra os investigadores 
por parte do Sindifisco, o sindi-
cato da categoria, cuja gestão à 
época tinha a simpatia da famí-
lia Bolsonaro. O ex-diretor do 
Sindifisco Kleber Cabral nega 
que houvesse alinhamento.

No atual documento pre-
parado pela comissão de pa-
receristas, a Receita diz que 
os escritórios citados só têm 
competência de atuação sobre 
servidores do próprio órgão. 
“O Escor07 e a Coger [corre-
gedoria] não investigaram e 
nem investigam políticos e/ou 
pessoas que não se enquadrem 
juridicamente no estatuto dos 
servidores públicos federais”.

Registra ainda que três dos 
quatro servidores usados como 
exemplo em 2020 acabaram 
“demitidos por improbidade 
administrativa na modalidade 
de enriquecimento ilícito” e 
que os servidores acusados pela 
defesa de Flávio foram investi-
gados e nenhuma irregularida-
de foi constatada.

Sobre o “manto de invisibi-
lidade”, assegura que “qualquer 
acesso aos sistemas e bancos de 
dados fiscais possui registros de 
quem efetuou o acesso”. (Ra-
nier Bragon/Folhapress)

Jefferson Rudy/Agência Senado

Receita teria aberto investigação a pedido de Flávio

CORREIO POLÍTICO

Trajeto passa dentro do 
Parque do Jamanxim

Um ano depois, Ferrogrão 
volta à estaca zero

Tensões PAC

Diálogo

Surpresa

Dilemas

Casa Civil

Uma Medida Provisória 
editada no governo Mi-
chel Temer ampliou a 
faixa da ferrovia na lateral 
da rodovia BR-163, avan-
çando por 466 hectares 
do Parque Nacional do 
Jamanxim, onde vivem 
Kayapós e outros povos 
indígenas. O Psol e os po-
vos indígenas entraram, 
então, com ação no Su-
premo Tribunal Federal 

(STF) alegando que esse 
avanço sobre a reserva 
não poderia ser feito por 
medida provisória, e que 
uma alteração no parque 
nacional só poderia acon-
tecer com a anuência 
dos povos que ali vivem. 
O ministro Alexandre de 
Moraes atendeu à ação, 
suspendendo a obra, mas 
buscando um entendi-
mento. 

Há duas semanas, co-
mentávamos aqui a frus-
tração de algumas orga-
nizações que atuam junto 
às comunidades indíge-
nas diante da sensação 
de que o governo, diante 
das suas várias pressões e 
problemas, estaria jogan-
do a toalha para alguns 
temas, diante da correla-
ção de forças desfavorável 
no Congresso e em parte 
da sociedade. Na segun-
da-feira (29), uma nova 

evidência nesse sentido. 
Os representantes dos 
indígenas no Grupo de 
Trabalho (GT) do Ministé-
rio dos Transportes que 
discutiam a retomada 
das obras da Ferrogrão, 
ferrovia de 933 quilôme-
tros que liga a cidade de 
Sinop, no Mato Grosso, ao 
porto de Mirituba, no Pará, 
resolveram romper as ne-
gociações. Saíram alegan-
do que simplesmente não 
eram consultados. 

A Ferrogrão é uma dessas 
obras que fica exatamen-
te no cerne das tensões 
entre desenvolvimentis-
tas e ambientalistas. Na 
região na qual a populari-
dade do governo é a mais 
desfavorável. Com imensa 
pressão do agronegócio. 
E as populações originais 
do outro lado. 

A ferrovia está prevista 
no Programa de Acele-
ração do Crescimento 
(PAC), com investimento 
de R$ 25 bilhões. É con-
siderada fundamental 
para o escoamento da 
produção de grãos no 
Centro-Oeste. Mas seu 
trajeto passa dentro de 
reserva indígena. 

“O que deveria ser um 
espaço de diálogo trans-
versal e interministerial 
terminou esvaziado”, diz a 
nota, obtida pelo Correio 
Político. “O que deveria 
ser um espaço de deba-
tes profundos terminou 
sendo um ambiente se-
cundarizado e sem resso-
nância”.   

O entendimento viria pelo 
GT. “Fomos pegos de sur-
presa com a informação 
de que os novos estudos 
foram aprovados e já en-
viados à Agência Nacional 
de Transportes Terrestes 
[ANTT]”, disse ao Correio 
o relações públicas do 
Instituto Kabu, Mydjere 
Kayapó.

No fundo, ficam claras as 
tensões internas. O agro-
negócio pressiona pela 
ferrovia. Desenvolvimen-
tistas alegam que impul-
siona a economia. Mas 
afeta a preservação am-
biental e os interesses dos 
povos originários. Dilemas 
de um governo dividido 
num tempo polarizado. 

O Instituto Kabu repre-
senta os indígenas na 
questão. Na nota, assi-
nada também pelo Psol, 
reclamam que a falta de 
interesse do governo por 
uma solução negociada 
foi tanta que a Casa Civil, 
durante um ano, não che-
gou a participar de ne-
nhuma reunião do GT.

Lula Marques/ Agência Brasil

Beka Munduruku

Moraes tentou conciliação com o grupo de trabalho

Indígenas protestam contra a Ferrogrão

POR RUDOLFO LAGO
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PSDB acusa Lula de 
propaganda política

Por Gabriela Gallo

Em meio a diversas críticas 
ao governo sobre responsabi-
lidade fiscal, o PSDB declarou 
na segunda-feira (29) que re-
correrá à Justiça contra o dis-
curso do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Na noite 
deste domingo (28), Lula fez 
uma declaração em rede nacio-
nal de rádio e TV apresentando 
os resultados do governo neste 
mandato e se comprometendo 
a reforçar o compromisso com 
a responsabilidade fiscal. Sem 
citar nomes, o presidente disse 
que o governo teve que “buscar 
recursos para cobrir o rombo 
bilionário deixado pelo gover-
no anterior”.

“Não abrirei mão da res-
ponsabilidade fiscal. Entre 
as muitas lições de vida que 
recebi de minha mãe, dona 
Lindu, aprendi a não gastar 
mais do que ganho”, afirmou 
o presidente. 

“É essa responsabilidade 
que está nos permitindo ajudar 
a população do Rio Grande 
do Sul com recursos federais. 
Aprovamos uma reforma tri-
butária que vai descomplicar a 
economia e reduzir o preço dos 
alimentos e produtos essen-
ciais, inclusive a carne”, decla-
rou Lula em pronunciamento.

Propaganda
O PSDB acusa Lula de usar 

o espaço público para fazer 
propaganda eleitoral. “O pre-
sidente usou desse expediente 
para fazer propaganda da divi-
são do país da qual ele é um dos 
protagonistas e espalhar dados 
eleitoreiros para subsidiar o 
discurso de seus candidatos a 
prefeito e vereador neste ano”, 
manifestou o PSDB, por meio 
de nota assinada pelo presiden-
te do partido, Marconi Perillo.

Na avaliação do partido, os 
dados apresentados não eram 
“relevantes” para justificar um 
pronunciamento à nação. “Por 
não ser justificável, o PSDB irá 
à Justiça contra o governo fede-
ral por uso indevido da convo-
cação da rede nacional de rádio 
e TV”, acrescentou.

Selic
Em meio a atritos entre o 

presidente Lula e o presidente 
do Banco Central (BC), Ro-
berto Campos Neto, a decla-
ração do presidente sobre res-
ponsabilidade fiscal ocorreu na 
véspera da reunião do Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom) do BC. O conselho irá se 
reunir nesta terça-feira (30) e 
quarta-feira (31) para definir a 
Selic, a taxa básica de juros. 

A expectativa é que o Co-
pom mantenha a Selic em 
10,5% ao ano. Caso seja con-
firmado, a avaliação de insti-
tuições financeiras é que novos 
cortes serão feitos somente a 
partir de março de 2025.

Mas, mesmo que Banco 

Central mantenha a taxa Se-
lic, a expectativa é que a ins-
tituição monetária endureça 
o tom com o governo fede-
ral. Na avaliação do mercado, 
cresce a projeção de que o BC 
se verá obrigado a endurecer a 
retórica, tendo em vista a va-
lorização expressiva do dólar 
desde junho. 

Além disso, também será 
levada em consideração a piora 
nas expectativas para o IPCA 
(Índice de preços ao consumi-
dor), que devem afastar ainda 
mais as projeções de inflação 
do colegiado para este ano e 
para 2025 do centro da meta 
oficial, de 3%.

Em entrevista à agência 
Reuters, o secretário de Polí-
tica Econômica do Ministério 
da Fazenda, Guilherme Mel-
lo, reforçou que as chances 
de corte de juros nesta sema-
na pelo BC são muito baixas, 
considerando que o conjunto 
de incertezas que fez o Banco 
Central interromper o ciclo de 
afrouxamento monetário ain-
da existe.

Embate
O embate mais forte de 

Lula com o Banco Central deu-
-se no início no mês passado, 
quando o Copom, na reunião 
de 19 de junho, interrompeu 
o ciclo de cortes da taxa básica 
de juros, iniciado em agosto de 
2023. Em oposição às pressões 
de Lula, a decisão foi unânime 
entre os diretores do BC, que 
alegaram estarem agindo de 
forma técnica.

Nessa situação, o presidente 
Lula segue pressionado para não 
gastar, mas vê novas dificuldades 
de ver o país crescer pela pressão 
dos juros, com a não redução das 
taxas de juros, reprimindo o cré-
dito e investimentos. 

A declaração do presiden-
te sobre o compromisso com a 
responsabilidade fiscal também 
aconteceu dias após o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
anunciar um bloqueio de R$ 
11,2 bilhões e um contingen-
ciamento de R$ 3,8 bilhões no 
Orçamento de 2024, para cum-
prir a regra de gastos prevista 
no arcabouço fiscal.

Acusação vem de declaração em rede nacional do presidente 
José Cruz/Agência Brasil

Lula fez pronunciamento na noite de domingo (28) 

O PT determinou a retirada 
da candidatura própria à Pre-
feitura de Maceió e definiu na 
segunda-feira (29) o apoio ao 
deputado federal Rafael Brito, 
do MDB, candidato apoiado 
pelo governador Paulo Dantas, 
pelo senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) e pelo ministro dos 
Transportes, Renan Filho.

A decisão, tomada pelo dire-
tório nacional do PT por 16 vo-
tos a favor e dois contrários, anula 
a escolha do diretório municipal 
do partido, que havia escolhido o 
advogado e ex-vereador Ricardo 
Barbosa para a disputa. A candi-
datura já havia sido oficializada 
em convenção e teria Eliana Silva 
(Psol) como vice.

No diretório nacional, con-
tudo, houve um entendimento 
de que a candidatura de Bar-
bosa não era competitiva e que 
a melhor estratégia seria uma 
composição com o MDB, par-
tido da base aliada do governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

“Vamos acatar a decisão da 
direção nacional, mesmo en-
tendendo que o melhor para 
Maceió seria uma candidatura 
própria”, afirma o presidente 
do diretório municipal do PT, 
Marcelo Nascimento. Ele des-
taca que a decisão passa pela 
estratégia nacional do partido 
de fortalecer as alianças com 
partidos da base de sustentação 
do governo Lula. Ainda assim, 
afirma, a decisão contraria o 
desejo da militância, que via a 

candidatura própria como fun-
damental para o crescimento 
do partido em Maceió.

Vice
A executiva municipal do 

PT se reúne nesta terça-feira 
(30) para reavaliar a estratégia 
e decidir se vai pleitear o posto 
de vice na chapa liderada por 
Rafael Brito. Uma parte do PT 
defende que o partido se con-
centre em ampliar a bancada na 
Câmara Municipal de Maceió, 
onde tem dois vereadores.

A eleição em Maceió tem o 
prefeito Joâo Henrique Caldas 
(PL), conhecido como JHC, 
como favorito para renovar o 
mandato, com o apoio do presi-

dente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP). Com popula-
ridade alta, JHC é apontado 
como potencial candidato a go-
vernador em 2026. Rafael Brito 
se posiciona como principal de-
safiante do prefeito, agora com o 
apoio do PT, do governador e da 
família Calheiros, buscando uma 
polarização que se consolidou na 
eleição estadual de 2022 e deve se 
repetir em 2026.

Ainda disputam a eleição 
local o ex-deputado estadual 
Lobão (Solidariedade) e a jor-
nalista Lenilda Luna (UP). 
Com a decisão do PT de sair da 
disputa, o Psol também pode 
ter candidatura própria na ca-
pital alagoana.

Marçal
Em São Paulo, o pré-can-

didato Pablo Marçal (PRTB) 
diz manter a esperança em 
aliança com o União Brasil, 
negou racha no seu partido e 
ainda criticou a confusão en-
volvendo o PSDB e seu adver-
sário, o apresentador de TV 
José Luiz Datena.

As declarações foram da-
das em entrevista na segunda-
-feira (29) antes de evento no 
Sindicato dos Hospitais, Clí-
nicas e Laboratórios do Esta-
do de São Paulo (SindHosp). 
O sindicato irá entrevista 
pré-candidatos à prefeitura de 
São Paulo.

O PRTB está dividido em 
alas que brigam pelo comando 
e aliados do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), que tentam 
explorar a situação para tirar 
Marçal da corrida eleitoral. O 
ex-coach negou o racha e afir-
mou que “o que tem é gente 
de fora dando pitaco”.

Na resposta, citou como 
paralelo a situação de Da-
tena, que sofre oposição de 
aliados de Nunes dentro do 
PSDB. No último sábado 
(27), a convenção tucana foi 
marcada por tumulto. “Ago-
ra, coitado do Datena. O Da-
tena foi lá no lançamento da 
candidatura dele, e aí man-
daram pessoas para ficar lá 
vaiando, só para atrapalhar o 
processo”.

( João Pedro Pitombo e 
Artur Rodrigues/Folhapress)

Pt retira candidatura para 
apoiar MDB em Maceió

Lula Marques/ Agência Brasil

PT abre mão para apoiar candidato de Renan Calheiros

CORREIO BASTIDORES

Rio é a cidade que mais 
enviou atletas para Paris

Defesa diz que curso nos EUA 
vai custar R$ 404 mil

Horas voadas Recurso

Aras

Os alemães

Enchentes

Lei gaúcha

O Rio de Janeiro continua 

olímpico. Nasceram na 

sede dos Jogos de 2016 39 

dos 277 atletas que o Co-

mitê Olímpico Brasileiro 

mandou para Paris. A de-

legação carioca é maior 

até que a de nascidos em 

São Paulo, a mais popu-

losa cidade do país. São 

paulistanos 29 dos nossos 

representantes na França.

Os dados do COB sobre 

os atletas revelam que 114 

deles, 41% do total, nasce-

ram em capitais de esta-

dos brasileiros — segundo 

o IBGE, esta cidades con-

centram apenas 23% de 

nossa população.

Os que defendem nossas 

cores em Paris vieram de 

133 de nossas cidades; seis 

abriram os olhos em em 

países estrangeiros; dois 

deles em Munique.

Em resposta a um pedi-

do de informações feito 

pela coluna, o Ministério 

da Defesa informou que 

a viagem de 109 pessoas 

para participação em cur-

so na área de defesa em 

Washington, nos Estados 

Unidos, tem o custo pre-

visto de R$ 404 mil para 

os cofres públicos.

A resposta, porém, indica 

que o valor está subesti-

mado: só com diárias de 

seis militares serão gas-

tos R$ 97.860 (as diárias 

variam de US$ 370 a US$ 

420, entre R$ 2.197 e 2.494, 

pela cotação utilizada). 

Cada um receberá sete di-

árias para pagar hospeda-

gem e alimentação.

O valor também não indi-

ca incluir o custo de trans-

porte, que ficará a cargo 
da Força Aérea Brasileira. 

A hora de voo de um KC 

30 da FAB (Airbus 300) é 

estimada em US$ 5 mil, 

R$ 27.500.

Como Washington fica 
a cerca de nove horas de 

voo de Brasília, cada via-

gem de ida e volta geraria 

um gasto de R$ R$ 495 

mil. O valor será duplicado 

caso o avião volte ao Brasil 

depois de deixar os passa-

geiros em Washington no 

dia 12 de outubro. A volta 

será no dia 19.

O Correio Bastidores en-

trou com um recurso para 

que o Serviço de Informa-

ções ao Cidadão do Minis-

tério da Defesa esclareça 

os pontos relativos ao cus-

to da viagem. A progra-

mação é destinada a  103 

alunos do Curso de Altos 

Estudos de Defesa, da Es-

cola Superior de Defesa.

A ADI, proposta por Au-

gusto Aras, então procu-

rador-geral da República, 

pede que sejam consi-

derados inconstitucio-

nais artigos que tonaram 

menos rígidas regras re-

lacionadas à proteção 

ambiental e facilitaram 

a concessão de licenças 

para projetos industriais. 

Os nossos alemães são 

os irmãos Julia e Lukas 

Bergmann. Filhos de pai 

alemão e de mãe brasilei-

ra, eles foram convocados 

para as seleções feminina 

e masculina de vôlei de 

quadra. Eles vieram para o 

Brasil ainda crianças, mo-

raram em Brusque (SC) e 

em Toledo (PR). 

As mudanças, propostas 

em seu primeiro mandato 

pelo governador Eduardo 

Leite (PSDB), foram apro-

vadas a toque de caixa 

pela Assembleia Legisla-

tiva do Rio Grande do Sul. 

As enchentes deste ano 

fizeram com que o assun-

to voltasse a ser muito dis-

cutido por lá.

O Supremo Tribunal Fe-

deral marcou para come-

çar no dia 9 o julgamento 

de um caso que promete 

gerar muita discussão en-

tre os gaúchos. Trata-se 

de uma Ação Direta de In-

constitucionalidade mo-

vida contra mudanças na 

legislação ambiental do 

Rio Grande do Sul.

Ricardo Bufolin/CBG

José Cruz/ Agência Brasil

Ginasta Jade Barbosa, da delegação carioca nos Jogos

Ministro da Defesa, José Múcio.

POR FERNANDO MOLICA
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TRF-6 determina venda de 
ações da Usiminas pela CSN

Confiança industrial bate maior 
nível, em mais de dois anos

CORREIO ECONÔMICO

Tendência altista Queda dos juros

Fila de espera

Prazo mantido

‘Bola da vez’

Recurso ao Cade

Em mais uma reviravolta 
envolvendo o setor side-
rúrgico, a Quarta Turma 
do TRF-6 (Tribunal Regio-
nal Federal da 6ª Região), 
além de anular decisão 
anterior do Cade (Conse-
lho Administrativo de De-
fesa Econômica), deter-
minou que a CSN  venda 
suas ações na rival Usimi-
nas, até que sua partici-
pação na siderúrgica mi-

neira, caia dos atuais 12% 
para 5% do capital total. 

A determinação do TRF 
é mais um ‘round’ na dis-
puta societária pela Usi-
minas, protagonizada pela 
CSN e pela ítalo-argentina 
Termium, que se acirrou 
quando esta adquiriu, em 
2011, as participações da 
Votorantim e da Camargo 
Corrêa na companhia mi-
neira (27,7% das ações).

Melhor resultado desde 
novembro de 2021, o Índi-
ce de Confiança da Indús-
tria (ICI) avançou 3,3 pon-
tos, para 101,7 pontos, em 
julho corrente, informou, 
nessa segunda-feira (29), 
o Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre/FGV).  

Segundo o economista 
do Ibre/FGV, Stéfano Pa-
cini, “pela quarta vez con-
secutiva, a confiança da 
indústria registra resulta-

do positivo devido à forte 
melhora da situação atual. 
A percepção sobre a de-
manda avança, enquanto 
o nível de estoques me-
lhora e não há dificuldades 
para aumentar a produ-
ção no momento”.

Pacini entende que 
“há uma perspectiva po-
sitiva relacionada ao am-
biente de negócios para 
o fim do ano, como tam-
bém, ao ímpeto de con-
tratações”.

Confirmando a tendên-
cia altista, neste mês, a 
confiança industrial subiu 
em 13 dos 19 segmentos 
pesquisados pela FGV, o 
que reflete a melhora nas 
avaliações, tanto sobre a 
situação atual, como tam-
bém no que toca às ex-
pectativas em relação aos 
próximos meses. 

Na mesma toada favo-
rável, enquanto o Índice 
Situação Atual (ISA) au-
mentou 4,4 pontos, para 
103,7 pontos, o Índice de 
Expectativas (IE) teve ele-
vação de 2,1 pontos, para 
97,6 pontos. Em ambos 
os casos, os indicadores 
refletiram o impacto po-
sitivo da queda dos juros.

Novos compradores do 
smartphone iPhone 16 
aguardarão ‘algumas se-
manas’ para ter acesso ao 
Apple Intelligence, ferra-
menta de IA generativa 
da icônica marca. A inova-
ção tecnológica não esta-
rá presente na atualização 
do software do iPhone e 
do IPad, em setembro. 

O juiz federal e relator do 
caso no TRF6, Ricardo Ma-
chado Rabelo, sustentou 
que o Cade, ao “rediscutir 
o que havia sido definido 
em 2014, criou ‘insegu-
rança jurídica’ e violou a 
garantia da coisa julgada”. 
Assim, o prazo de ‘desin-
vestimento’ continua ven-
cido em junho.

Com a mudança de re-
gras para renda fixa, LCIs 
(Letras de Crédito Imobi-
liário) e LCAs (Letras de 
Crédito Agrícola) perde-
ram atratividade, em favor 
das ‘debêntures incenti-
vadas’, cuja captação dis-
parou 64%, cuja aplicação 
deve atingir R$ 1 trilhão, 
em poucos anos.  

Na gênese do imbróglio, 
ao adquirir de 17,43% do 
capital da Usiminas, a 
CSN se tornou o maior 
acionista individual da si-
derúrgica mineira, para 
quem, a estratégia da rival 
“é uma tentativa de elevar 
sua influência na concor-
rência”, o que culminou 
com o recurso ao Cade. 

Divulgação

Divulgação

TRF-6 reverte decisão do Cade e impõe sanção à CSN

Indicador subiu 3,3 pontos em julho, para 101,7 pontos

Boletim Focus volta a elevar 
projeção do IPCA para 2024 
Índice subiu de 4,05% para 4,10% para este ano, indo a 3,96% para 2025 

Por marcello Sigwalt

Sinal de retomada firme 
da tendência altista de sema-
nas anteriores, a projeção do 
IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo) – indi-
cador oficial de inflação – para 
2024 voltou a subir, desta vez, 
de 4,05% para 4,10%, o mes-
mo ocorrendo com relação 
ao ano que vem, elevada de 
3,90% para 3,96%. Estáveis 
em 3,60% e 3,50% continua-
ram as estimativas para 2026 
e 2027, respectivamente. As 
informações constam do bole-
tim Focus – consulta semanal 
do Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financei-
ras nacionais, divulgada nessa 
segunda-feira (29).

Como atestado da chamada 
‘inflação de demanda’ – quan-
do a inflação continua aumen-
tando, à medida que o produto 
interno bruto real aumenta e o 
desemprego cai – o prognósti-
co do mercado financeiro para 
o PIB neste ano avançou de 
2,15% para 2,19%, assim como 
para 2025, que subiu de 1,95% 
para 1,94%. Para 2026 e 2027, 

a previsão se manteve nos 2% 
anteriores. 

A expectativa do Focus em 
relação à Selic (taxa básica de 
juros) continuou em 10,50% ao 
ano para 2024, e em 9,50% ao 
ano para o ano seguinte. Para 
2026 e 2027, esta permaneceu 
nos 9% ao ano, anteriores.

‘Imexíveis’ em R$ 5,30 e em 

-0,70 do PIB, ficaram as ‘apos-
tas’ sobre o dólar e o déficit pri-
mário, respectivamente, para 
este ano. 

Para os demais anos, porém, a 
moeda ianque subiu: de R$ 5,23 
para R$ 5,25, para 2025 e 2026 e de 
R$ 5,21 para R$ 5,23), para 2027.    

A projeção da dívida púbi-
ca se manteve estável, em todo 

o horizonte: (63,70% para 
2024; em 66,0% para 2025; em 
68,38% para 2026 e em 70,20% 
para 2027), igualmente se man-
teve em US$ 82 bilhões a previ-
são de superávit comercial para 
2024. Já para o ano que vem, 
houve elevação do superávit, 
de US$ 78,0 bilhões para US$ 
78,50 bilhões.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Após breve ‘pausa’, projeção do Focus para o IPCA deste ano volta a subir firme

Por marcello Sigwalt

Sem contar a elevada car-
ga tributária (32,44% do PIB) 
– apontada por 28,3% dos in-
dustriais –  e os juros elevados 
(Selic a 10,50% ao ano) – des-
tacados por 24% dos indus-
triais – a contratação de mão 
de obra qualificada (ou não) 
é a segunda maior dificuldade 
enfrentada pela indústria da 
construção (24,7% dos indus-
triais) para a alavancagem do 
crescimento do setor, confor-
me aponta a Sondagem Indús-
tria da Construção, divulgada, 
nessa segunda-feira (29) pela 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria). Na comparação 
do segundo com o primeiro 
trimestre (2T24/1T24), o pro-
blema da escassez de mão de 
obra avançou 9,9 pontos per-
centuais.

Como resultante, o Índice 
de Confiança do Empresário 
da Indústria de Construção 

baixou 1,1 ponto, na passagem 
de junho a julho, caindo de 
52,9 pontos para 51,8 pontos, 
queda associada ao declínio 
de 2,3 pontos (47,8 pontos 
para 45,5 pontos) do Índice de 
Condições Atuais, que serve de 
termômetro da percepção dos 
empresários sobre as condições 

atuais da economia brasileira e 
da empresa.  

Também regressiva foi a 
avaliação das condições corren-
tes da própria empresa, que re-
cuou de 50,8 pontos para 49,3 
pontos, de junho a julho.

Para a economista da CNI, 
Paula Verlangeiro, “as indús-

trias de construção demons-
tram que não estão conseguin-
do atrair e reter trabalhadores 
mais jovens, pois eles estão pre-
ferindo outras carreiras”, expli-
ca a economista da CNI, Paula 
Verlangeiro.  

Ainda sobre o desempenho 
do segundo trimestre (2T24), 
a percepção de que a alta de 
preços dos insumos e matérias 
primas foi mais intensa e dis-
seminada entre os empresários 
da construção, ao subir de 58,6 
pontos para 61,8 pontos. 

Ao mesmo tempo, quesitos 
como insatisfação com a mar-
gem de lucro operacional e si-
tuação financeira apresentaram 
45,6 pontos e 48,7 pontos, res-
pectivamente, no 2T24.  

Mesmo ante variáveis nega-
tivas, a intenção de investimen-
to continua elevada, pois esta se 
manteve em 46,6 pontos, nível 
superior ao de julho de 2023 
(46,0 pontos) e de igual mês de 
2022 (45,0 pontos).

Falta de mão de obra ‘trava’ construção 
CNI

Setor vê dificuldade crescente para contratação de pessoal 

Superávit comercial bate US$ 1,49 bilhão 

Dívida bruta sobe para 77,84% do PiB 

Resultante de exportações 
de US$ 6,657 bilhões e impor-
tações de US$ 5,164 bilhões, 
a balança comercial brasileira 
atingiu superávit de US$ 1,493 
bilhão na quarta semana de ju-
lho, acumulando saldo positivo 
de US$ 6,741 bilhões este mês e 
de US$ 49,051 bilhões, no ano 
–exportações totalizaram US$ 
194,8 bilhões e as importações, 
US$ 145,8 bilhões – para uma 
corrente de comércio de US$ 
340,6 bilhões. 

As informações foram di-
vulgadas, nessa segunda-feira 
(29), pela Secretaria de Comér-
cio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Secex/
MDIC).

Pelo quesito de média diá-
ria de exportações, estas apre-
sentaram elevação de 0,9% na 
quarta semana deste mês (US$ 
1,360 bi), em comparação com 
a média de julho do ano pas-
sado (US$ 1,348 bi). O maior 

volume de embarques ocorreu 
na Indústria Extrativa (1,2%), 
seguida pela Indústria de Trans-
formação (0,9%) e pela Agro-
pecuária (0,7%).

Pelas importações, houve 
alta de 6,7%, no mesmo compa-
rativo (de US$ 958,1 milhões 
para US$ 1,023 bi), com alta de 
24,9% na Agropecuária, +7,8% 
na Indústria de Transformação 
e -9,1% na Indústria Extrativa.

Até a 4ª semana de ju-
lho/2024, a média diária da 

corrente de comércio somou 
US$ 2,383 bi e o saldo, US$ 
337,07 milhões. 

Já no acumulado até a 4ª 
semana do mês de julho/2024, 
no comparativo anual, o de-
sempenho dos setores, por 
média diária foi: US$ 2,27 mi-
lhões (0,7%) em Agropecuária; 
de US$ 3,69 milhões (1,2%) 
em Indústria Extrativa; e de 
US$ 6,68 milhões (0,9%) em 
produtos da Indústria de Trans-
formação. (M.S.)

Referência para o equilí-
brio fiscal, o déficit primário 
do setor público consolidado 
apresentou recuo moderado, de 
R$ 48,9 bilhões, em junho de 
2023, para R$ 40,9 bilhões, em 
igual mês deste ano, em que as 
contas do governo central (que 
incluem Tesouro Nacional, 
Banco Central e Previdência 
Social) e das estatais foram de-
ficitárias em R$ 40,2 bilhões e 
R$ 1,7 bilhão, respectivamente. 
Já os governos regionais apu-

ram superávit de R$ 1,1 bilhão. 
Como resultante, o déficit pú-
blico acumulado em 12 me-
ses chegou a R$ 272,2 bilhões 
(2,44% do PIB), montante 
0,08 ponto percentual abaixo 
do exibido em maio, pelo mes-
mo período.  

Mas o dado que mais cha-
mou a atenção foi o crescimen-
to da dívida bruta do governo 
geral (DBGG), que atingiu o 
equivalente a 77,84% do PIB 
(Produto Interno Bruto) – o 

equivalente a R$ 8,562 trilhões 
– no mês passado, maior ní-
vel, desde novembro de 2021, 
quando bateu 78,20% do PIB, 
conforme admitiu o chefe do 
Departamento de Estatísticas 
do Banco Central (BC), Fer-
nando Rocha, ao atribuir a 
elevação às emissões líquidas 
de dívida e dos juros nominais 
para o aumento, de 0,6 ponto 
porcentual do PIB cada, sem 
contar a desvalorização cambial 
de 6,1% em junho, que adicio-

nou 0,3 ponto porcentual do 
PIB à DBGG no mês.

De acordo com dados das 
Estatísticas Fiscais, divulgados, 
nessa segunda-feira (29) pelo 
Banco Central (BC), os juros 
nominais do setor público não 
financeiro consolidado (apro-
priados por critério de com-
petência) totalizaram R$ 94,9 
bilhões em junho, mais do que 
o dobro do registrado em igual 
mês de 2023, que não passou de 
40,7 bilhões. (M.S.)  
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CORREIO ESPORTIVO

Negado

Proposta Esperança

Crias

SENSACIONAL!

Gabriel Medina protago-

nizou um dos momen-

tos mais esperados pela 

torcida brasileira nos Jo-

gos Olímpicos de Paris, 

ao derrotar Kanoa Iga-

rashi na quinta bateria 

das oitavas de final, em 
Teahupoo, no Taiti. Nea 

segunda (29), em uma 

revanche aguardada 

desde às Olimpíadas de 

Tóquio, onde o japonês 

havia levado a melhor, o tricampeão mundial deu show, 

despachou seu algoz e avançou às quartas da competição.

Medina começou de forma característica, logo pegan-

do uma onda, pequena, mas que daria o tom do que esta-

va por vir. Menos de dois minutos depois, dropou a maior 

e mais perfeita onda do dia, arrancando um 9,90 dos ju-

ízes - sendo que dois dos cinco jurados até chegaram a 

dar o que seria o primeiro dez da história das Olimpíadas.

Na sequência, o brasileiro mostrou por que é considerado um 

dos melhores da história nas ondas de Teahupoo. Sem receio, 

despencou de mais uma onda, desta vez recebendo um 7,50.

Kanoa até tentou reagir, mas foi incapaz de repetir a vira-

da de Tóquio, sendo eliminado com duas ondas menores, 

um somatório de apenas 6,44 contra 17,40 do brasileiro.

A Caixa Econômica Fe-

deral tentou anular a de-

sapropriação do terreno 

do Gasômetro na Justiça, 

mas teve a liminar nega-

da. O terreno será vendi-

do para a construção do 

estádio do Flamengo.

O Panathinaikos, da Gré-

cia, recusou a nova pro-

posta do Botafogo pelo 

lateral-direito Georgios 

Vagiannidis. O atleta quer 

vir e o Alvinegro ofereceu 

cerca de R$ 18 milhões. O 

clube fará nova oferta.

Com a vitória sobre o 

Bragantino, as chances 

de rebaixamento do Flu-

minense caíram de 78% 

para 49%, segundo levan-

tamento da UFMG. A boa 

fase é acompanhada da 

estreia de Thiago Silva.

Em entrevista ao portal 

Trivela, o volante Andrey 

Santos revelou que con-

versa com Marlon Gomes 

e Gabriel Pec para retor-

narem ao Vasco, clube 

que os revelou, no futuro, 

assim como o Coutinho.

Divulgação/ Jogos Olímpicos

Medina teve a maior nota 
da história olímpica do surfe

CORREIO NO MUNDO

Fundamental

Supervisão Incêndio

Deslizamento

PROTESTOS

O primeiro-minis-

tro de Israel, Binya-

min Netanyahu, pro-

meteu uma reação 

dura ao bombardeio 

às Colinas de Golã 

que deixou 12 mor-

tos ao visitar o local 

do incidente na se-

gunda-feira (29).

Tel Aviv respon-

sabiliza o Hezbollah 

pela ofensiva ocor-

rida dois dias antes, 

no sábado (27). O 

grupo, que controla parte do Líbano, tem intensifica-

do os ataques contra o Estado judeu desde o início da 

guerra na Faixa de Gaza em solidariedade ao Hamas —

ambas as milícias são apoiadas pelo Irã.

O Hezbollah nega, no entanto, ter sido responsável 

pelo bombardeio, que matou crianças e adolescentes 

de 10 a 16 anos.

De acordo com o jornal israelense Haaretz, cerca de 

200 pessoas protestaram contra a visita de Netanyahu, 

que coincidiu com o enterro de um dos mortos. O pri-

meiro-ministro foi recebido aos gritos de “saia, assassi-

no” e “este homem não entrará aqui”.

A Primeira-Ministra italia-

na Giorgia Meloni desta-

cou o papel da China na 

manutenção da paz e na 

garantia da segurança in-

ternacional, durante um 

encontro com o Presiden-

te chinês, Xi Jinping, reali-

zado em Pequim.

O líder da Coreia do Nor-

te, Kim Jong-un, visitou as 

áreas inundadas no no-

roeste do país devido às 

fortes chuvas de monção, 

onde “supervisionou pes-

soalmente as operações de 

resgate e evacuação”, in-

formou a imprensa estatal.

Milhares de bombeiros 

dos EUA foram ajudados 

pela melhoria do tempo 

durante o fim de semana 
contra os incêndios flo-

restais na Califórnia, mas 

precisaram fazer mais 

evacuações de emergên-

cia na região.

Ao menos 15 pessoas mor-

reram após um desliza-

mento de terra na província 

de Hunan, no sul da China, 

no domingo (28). O inci-

dente, próximo à cidade de 

Hengyang, ocorreu após 

uma inundação repentina 

em uma montanha.

Reprodução

Netanyahu foi vaiado em Golã

Maduro reeleito na Venezuela

Estreia tranquila no Vôlei

Edmundo González, porém, contexta resultado e alega fraude

Seleção Brasileira feminina confirmou favoritismo e bateu o Quênia

por Mayara paixão (Folhapress)

O mundo e a oposição polí-
tica ainda tentam compreender 
o que aconteceu na Venezuela, 
mas o ditador Nicolás Maduro 
já foi proclamado presidente 
eleito para um terceiro man-
dato nesta segunda-feira (29). 
“É irreversível”, disse o líder do 
regime em Caracas.

Maduro se encrava no po-
der por mais seis anos, de 2025 
a 2031. Há acusações de fraude 
feitas pela oposição de Edmun-
do González e María Corina 
Machado, e países como o pró-
prio Brasil pedem que as atas 
eleitorais sejam divulgadas para 
que se possa crer nos resultados.

Após seis horas do fechamen-
to das urnas, o Conselho Nacio-
nal Eleitoral (CNE) anunciou 
na madrugada desta segunda 
que Maduro teria ganhado com 
51,2% dos votos e que González 
teria reunido 44,2%. Estariam 
contados 80% dos votos. Ne-
nhum detalhamento foi dado.

As porcentagens oficiais in-
dicam que Maduro teria recebi-
do pouco mais de 5,1 milhão de 
votos, enquanto González, 4,4 
milhões. Estavam inscritos para 
votar 21 milhões de eleitores 
em todo o país.

González e María Corina 
discursaram. “Queremos dizer 

a todos os venezuelanos e ao 
mundo que a Venezuela tem 
um novo presidente eleito, e é 
Edmundo González Urrutia”, 
disse María. “Ganhamos, e 
todo o mundo sabe. Ganhamos 
em todos os estados.”

María Corina afirmou que, 
de acordo com as contagens da 

oposição, González foi vitorio-
so com 70% dos votos. Os opo-
sitores teriam conhecimento 
de 40% das atas eleitorais, diz 
ela, uma vez que as demais não 
teriam sido transmitidas pelos 
centros de votação.

Em sua proclamação, afir-
mou que há uma tentativa de gol-
pe de Estado “de caráter fascista 
e contrarrevolucionário no país”.

Maduro então mencionou, 
como o faz com frequência, 
líderes da ultradireita. Mencio-
nou o ex-presidente do Brasil 
Jair Bolsonaro (PL) e pejorati-
vamente também o atual líder 
argentino, Javier Milei, um de 
seus principais conflitos diplo-
máticos regionais.

O calendário eleitoral pro-
posto para esse pleito presi-
dencial já previa a proclamação 
para este dia 29. Antes mesmo 
de o CNE anunciar os resulta-
dos, a cúpula militar venezue-
lana já dava declarações que 
falavam indiretamente em uma 
vitória de Maduro.

A estreia da seleção feminina 
de vôlei na Olimpíada de Paris foi 
como o esperado. Enfrentando o 
Quênia, considerado o time mais 
fraco do torneio, o Brasil fez valer 
a superioridade e não teve proble-
mas para chegar à primeira vitória 
na competição.

No primeiro set, após um 
início equilibrado, o Brasil se 
desgarrou no placar, contando 
com muitos erros das quenianas. 
A vitória brasileira na parcial veio 
por 25 a 14. No segundo set o 
Quênia começou melhor, mas 
logo as brasileiras retomaram a 
dianteira no marcador, contando 
com pontos de bloqueio e apro-
veitamento nos contra-ataques. 
Após 19 minutos, o Brasil fechou 
a parcial em 25 a 13.

O terceiro set seguiu o roteiro 
dos anteriores. Na reta final do 
jogo, o técnico José Roberto Gui-
marães aproveitou para dar roda-
gem a outras jogadoras do elenco. 
A central Diana emendou uma 

sequência de três bloqueios. E 
coube à ponteira Júlia Bergmann, 
mais uma que veio do banco, fe-
char a parcial em 25 a 12, e o jogo 

em 3 sets a 0, depois de apenas 1 
hora e 04 minutos de partida.

Os números de bloqueio aju-
dam a entender a superioridade 

brasileira em quadra: foram 16 
contra apenas 3 das adversárias. 
A central Carol foi a principal 
bloqueadora em quadra, com 5 
acertos, e marcou 13 pontos no 
total. Ela empatou com a opos-
ta Rosamaria no posto de maior 
pontuadora do duelo.

O Brasil lidera o grupo B, à 
frente da Polônia nos critérios 
de desempata. O próximo jogo 
da seleção brasileira será na quin-
ta-feira, 1º de agosto, contra o 
Japão, às 8 da manhã, no horário 
de Brasília.

No domingo, dia 4 de agosto, 
fecha a participação na primeira 
fase contra Polônia, às 4 da tar-
de. No torneio olímpico de vô-
lei as 12 seleções estão divididas 
em três grupos de quatro países. 
Avançam à fase de quartas de fi-
nal os dois mais bem colocados de 
cada chave, além dos dois melho-
res terceiros colocados.

Por Luiz Henrique 
Guimarães (Agência Brasil)

Agência Brasil

Divulgação/ FIVB

Nicolás Maduro foi reeleito em votação muito polêmica

Rosamaria foi o grande destaque brasileiro no jogo

Biden quer reformar a
suprema Corte dos EUA

Presidente quer fim 
dos cargos vitalícios

A menos de seis meses de 
deixar a Casa Branca, o presi-
dente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, anunciou na segunda-
-feira (29) um plano para refor-
mar a Suprema Corte que busca 
limitar o mandato vitalício dos 
magistrados e impor um código 
ético, um projeto ambicioso em 
seus últimos meses de mandato.

Aos 81 anos, Biden vai dis-
cursar em defesa de uma revi-
são constitucional para anular a 
recente decisão que a Suprema 
Corte, com maioria de juízes 

conservadores, adotou em rela-
ção a Donald Trump.

O tribunal concedeu em 
julho uma ampla imunidade 
ao ex-presidente republicano, 
que enfrenta vários processos e 
está em campanha para retor-
nar à Presidência nas eleições 
de novembro.

A Casa Branca indicou que 
tanto Biden, que se retirou da 
corrida presidencial, quanto a 
vice-presidente Kamala Harris, 
querem trabalhar com o Con-
gresso neste plano.

Biden se absteve por muito 
tempo dos apelos para negociar 
com o Congresso uma reforma 
da corte máxima, composta por 
nove juízes nomeados vitalicia-
mente e que atualmente tem 
seis magistrados conservadores, 
três nomeados por Trump.

O tribunal emitiu outras 
decisões polêmicas, como a 
anulação em 2022 da decisão 
de 1973 que permitia o direi-
to ao aborto em nível federal, 
bloqueou medidas de controle 
de armas, diminuiu os direitos 

LGBTQIA+ e também enfren-
ta um escândalo sobre a probi-
dade dos juízes.

Ele vsi propor um processo 
no qual quem estiver à frente 
da Casa Branca indicaria um 
nome a cada dois anos para 
passar 18 anos no tribunal. O 
prazo de validade para o man-
dato dos juízes “busca limitar 
a possibilidade de que uma 
Presidência imponha uma in-
fluência indevida nas gerações 
futuras”, indicou Joe Biden em 
um comunicado.

Depois de conquistar duas 
medalhas no domingo, o judô 
brasileiro terminou a segunda 
(29) sem pódios na Olimpía-
da de Paris. A principal chance 
veio com a campeã olímpica da 
Rio 2016, Rafaela Silva, que 
lutou bem, mas perdeu na dis-
puta da medalha de bronze da 
categoria até 57 kg.

Rafa estreou nas oitavas de 
final, e derrotou por ippon May-
sa Pardayeva, do Turcomenistão, 
entrando na fase de disputa pelas 
medalhas. Nas quartas de final, 
Rafa enfrentou Eteri Liparte-

liani, da Geórgia, e venceu após 
aplicar dois waza-ari. Na semifi-
nal, Rafa Silva enfrentou a atual 
campeã do mundo, Mimi Huh, 
da Coreia do Sul. O combate 
permaneceu empatado sem pon-
tuações até o golden score. No 
tempo extra, a coreana imobili-
zou a carioca e venceu.

Na briga pelo bronze, Rafa 
Silva enfrentou a japonesa 
Haruka Funakubo. A luta foi 
ao golden score, só que a arbi-
tragem puniu Rafa por jogar 
a cabeça no tatame e perdeu a 
disputa pelo bronze.

Judô fecha a segunda sem medalhas
Alexandre Loureiro / COB

Rafa Silva terminou em quinto lugar na categoria até 57kg
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Cientistas versus tecnologia 
desvendam florestas tropicais
Competição global é lançada e visa  acelerar desenvolvimento de inovações

Os desafios en-
frentados por 
quem estuda 
os biomas de 
todo o mundo 

são muitos, e quando o ambiente 
tem dimensões gigantes e densas 
como os das florestas tropicais 
eles também ganham proporções 
ampliadas, como a dificuldade de 
acessar o galho mais alto de uma 
árvore de 50 metros.

Para superar essas limitações 
e avançar nos registros científi-
cos do que existe em toda a ex-
tensão do ecossistema presente 
na área central do planeta, foi 
lançada a competição global 
XPrize Florestas Tropicais, que 
agora chega à fase final.

“Ainda sabemos muito pou-
co de toda a biodiversidade 
planetária. Não conhecemos o 
famoso inventário da floresta e 
é exatamente isso que o XPrize 
Florestas Tropicais está fazendo: 
mapear para conhecer e conhe-
cer para proteger”, declarou Pe-
dro Hartung diretor executivo 
do Instituto Alana, que financia 
o prêmio, durante o lançamento 
da etapa final, em Manaus.

Um dos mais completos 
relatórios globais sobre a bio-
diversidade, o Living Planet 
– publicado pela organização 
não-governamental WWF –, 
apontava em 2022 que em 40 
anos houve uma redução mé-
dia de 69% da fauna de todo 
o mundo. Muitas espécies se-
quer chegaram a receber um 
nome pela ciência, pois 80% 
das cerca de 10 milhões de for-
mas de vida estimadas no pla-
neta nunca, foram estudadas 
ou registradas.

O desafio lançado pela 
competição é acelerar o desen-
volvimento de soluções tecno-
lógicas para acessar diferentes 
ambientes das florestas tropi-
cais e coletar informações para 
que sejam catalogadas e viabili-
zem estratégias de conservação 
e desenvolvimento sustentável.

O prêmio final é de US$10 
milhões (mais de R$50 mi-
lhões), que será dividido entre 
os primeiros colocados, sendo 
US$5 milhões para o primeiro 
lugar, US$2 milhões para o se-
gundo colocado e US$500 mil 
para o terceiro. Os US$2,5 mi-
lhões restantes foram divididos 
em bônus pagos aos competi-
dores que avançaram às etapas 
semifinal e final.

De acordo com o vice-presi-
dente de biodiversidade e con-
servação da Fundação XPrize, 
Peter Houlihan o ritmo acelera-
do da perda de biodiversidade e 
dos serviços ecossistêmicos das 
quais a humanidade depende foi 
determinante para a busca por 
essas soluções. “Não podemos 
proteger partes do planeta se não 
formos capazes de medir e moni-
torizar o que existe nele”, reforça.

Lançada em 2019, a disputa 
começou com 300 equipes que 
foram avaliadas conforme avan-
çavam pelas etapas de pesquisa, 
desenvolvimento de tecnologia 
e implementação das soluções.

Quase cinco anos depois, as 
seis melhores soluções passa-
ram pelo teste final neste mês 
de julho, dentro da Reserva 
de Desenvolvimento Susten-
tável do Rio Negro, a cerca de 
25 quilômetros de Manaus, no 
Amazonas.

Concorrentes
As equipes finalistas são a 

Brazilian Team, formada ma-
joritariamente por cientistas 
e pesquisadores brasileiros; a 
Providence +, composta por 
representantes de universida-
des e instituições brasileiras e 
espanholas; a ETH BiodivX, 
inscrita como suíça, mas que 
reúne cientistas de várias partes 
do mundo, inclusive brasilei-
ros; e as norte-americanas Map 
of Life, Welcame to the Jungle e 
Limelight Rainforest, também 
com expertise global.

Nessa etapa de verificação 
da final, cada grupo teve a opor-
tunidade de demonstrar as me-
lhorias adotadas desde a semi-
final, realizada em Singapura, 
em 2023. O teste foi realizado 
em um uma área de 100 hecta-
res da Floresta Amazônica, na 
qual os pesquisadores puderam 

captar amostras de qualquer ex-
trato, como vegetação, ar, solo e 
água por 24 horas, produzindo 
dados em tempo real, que pu-
deram ser gerados em até 48 
horas.

Até o anúncio dos vencedo-
res em novembro, durante a cú-
pula do G20 no Rio de Janeiro, 
os jurados avaliarão os resulta-
dos alcançados em relação aos 
critérios de inovação, validação 
de dados, aumento de conscien-
tização social e escalabilidade 
das inovações.

Tecnologia
Em comum, as seis equi-

pes apresentam soluções es-
truturadas em adaptações de 
drones, microfones, câmeras, 
sensores ópticos, uso de robôs, 
inteligência artificial e labora-
tórios compactos para análise 
de DNA ambiental. Segundo 

Houlihan, a decisão sobre o 
prêmio será baseada na forma 
como os cientistas combinarão 
diferentes conhecimentos no 
uso dessas inovações, conside-
rando a inclusão da sabedoria 
das comunidades locais, o lega-
do científico e principalmente 
de baixo custo.

“Se essas soluções puderem 
ser utilizadas em todo o mun-
do, por diferentes gestores de 
parques, por comunidades in-
dígenas, por quem quer que 
esteja trabalhando pela prote-
ção do seu meio ambiente, o 
mapeamento e monitoramento 
poderão servir como ferramen-
tas de proteção da biodiversi-
dade nos seus territórios e, por 
essa razão, uma das partes mais 
importantes entre os objetivos 
do prêmio é tornar as soluções 
escaláveis e acessíveis.”

Para o executivo, se essas 

inovações chegarem a todas as 
regiões de florestas tropicais, 
poderão evitar crimes como 
biopirataria, desmatamento 
florestal para garimpo ou ex-
ploração ilegal de madeira.

“Essas tecnologias podem 
ter aspectos na proteção da bio-
diversidade, também ao serem 
capazes de monitorizar esse 
tipo de atividades ilegais”.

Competições
A Fundação XPrize é uma 

organização sem fins lucrativos, 
sediada na Califórnia, nos Esta-
dos Unidos, que realiza compe-
tições globais em busca de solu-
ções para os maiores desafios da 
humanidade, com base em um 
modelo de democratização das 
inovações e incentivo dos re-
cursos humanos.

As disputas são financiadas 
por iniciativas filantrópicas 
com a doação dos US$ 10 mi-
lhões realizadas pelo Instituto 
Alana, uma organização da so-
ciedade civil sem fins lucrativos, 
que promove ações de proteção 
dos Direitos das Crianças e 
Adolescentes, no Brasil.

As competições já anteci-
param mais de 30 inovações 
tecnológicas, com prêmios que 
somam mais US$500 milhões, 
investidos nas mais diversas 
áreas do conhecimento, como 
saúde, exploração espacial, cli-
ma e energia e desenvolvimento 
humano. Um conselho de ino-
vação que reúne 44 filantropos 
de todo o mundo definem os 
temas focais dos novos desafios.

*Com informações de 
Fabíola Sininbú (Agência 

Brasil) 

Fábio Rodrigues -Pozzebom- Agência Brasil

Brasileiros iniciaram inventário com dados da Floresta Amazônica

Os visitantes internacio-
nais movimentaram US$ 3,7 
milhões, equivalente a R$ 20,9 
bilhões no Brasil, de janeiro a 
junho deste ano. O valor é re-
corde para o período, pois ul-
trapassa o montante gasto no 
país no primeiro semestre de 
2014, ano da Copa do Mundo 
no Brasil.

Até então, os seis primeiros 
meses que antecederam o Mun-
dial de Futebol, naquele ano, 
detinham o melhor registro 
para esses meses, quando os via-
jantes injetaram cerca de US$ 
3,5 bilhões (R$ 20,2 bilhões) 
na economia nacional.

Os dados foram divulgados 
nesta segunda-feira (29) pelo 

Banco Central. Na compara-
ção com o primeiro semestre de 
2023, quando os estrangeiros 
movimentaram US$ 3,2 bi-
lhões (R$ 18,2 bilhões) houve 
alta de 15,6%.

Em nota, o ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino, afirmou 
que o Brasil tem se firmado 
com um destino atrativo, com-
petitivo e valorizado no cenário 
internacional. “Estamos, cada 
vez mais, recebendo esses visi-
tantes internacionais com uma 
diversidade incrível de expe-
riências turísticas”, destacou.

Visitantes
O recorde de entrada de 

divisas caminha ao lado do au-

mento de turistas estrangeiros 
desembarcando no Brasil. De 
janeiro a junho deste ano, mais 

de 3,59 milhões turistas in-
ternacionais entraram no país 
para visitar destinos brasileiros. 

O número é 9,7% maior que o 
observado no mesmo período 
de 2023 e 1,9% acima do regis-
trado em 2019.

É o maior índice desde 
2018, quando 6,6 milhões de 
estrangeiros visitaram o país. 
A expectativa do Ministério do 
Turismo é que este ano termine 
com marca superior ao recorde 
de 2018.

O Rio de Janeiro teve o me-
lhor resultado em uma década, 
recebendo 760,2 mil turistas 
internacionais no primeiro se-
mestre, motivado, sobretudo, 
pelo carnaval, diz a Embratur. 
O crescimento foi de 19,89% 
em relação ao mesmo período 
de 2023 e já é o segundo maior 

da história, atrás apenas do ano 
da Copa do Mundo.

Para o presidente da Agência 
Brasileira de Promoção Inter-
nacional do Turismo (Embra-
tur), Marcelo Freixo, o turismo 
internacional é uma potência 
econômica e está contribuindo 
para o desenvolvimento do Bra-
sil. “Quando falamos dessa arre-
cadação histórica, falamos em 
geração de emprego e renda em 
todo o país, construindo uma 
economia que valoriza nossa 
cultura e gera sustentabilidade 
ambiental”, destaca Freixo.

*Com informações de 
Daniella Almeida (Agência 

Brasil)

Turistas gastaram R$ 20,9 bi no semestre
Danie Basil/Gov Brasil

Aeroporto é porta de entrada para estrangeiros

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
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Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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Estado divulga mais de 4 mil 
oportunidades nesta semana

Município de Maricá 
apresenta Plano Plurianual

CORREIO FLUMINENSE

Medidas socioeducativas

O Governo do Estado está 

disponibilizando, esta se-

mana, 4.399 oportunida-

des de emprego formal, 

estágio e jovem aprendiz, 

captadas pela Secretaria 

de Trabalho e Renda. Por 

meio do Sistema Nacio-

nal de Emprego (Sine), 

são oferecidas 2.042 va-

gas com carteira assinada, 

distribuídas pelas regiões 

Metropolitana, Serrana, 

Médio Paraíba, Noroeste, 

Costa Verde e dos Lagos.  

Para quem está buscando 

estágio ou uma chance 

como jovem aprendiz, há 

2.357 vagas ofertadas pelo 

Centro de Integração Em-

presa-Escola (CIEE) e pela 

Fundação Mudes.

Os maiores salários, que 

chegam a R$ 8.400, são 

oferecidos no município 

de Nova Iguaçu, na região 

Metropolitana, para a fun-

ção de gerente de super-

mercado, com exigência 

do Ensino Médio e expe-

riência anterior. A mesma 

região oferece, no bairro de 

Anchieta, posições como 

as de motorista de ônibus 

urbano, lanterneiro, mecâ-

nico de refrigeração e me-

cânico de motor, com sa-

lários que variam de três a 

quatro mínimos (R$ 4.236 

a R$ 5.648), para diferentes 

níveis de escolaridade, mas 

todas com o pré-requisi-

to de experiência anterior. 

Existem, ainda, 60 opor-

tunidades para babá em 

bairros da Zona Sul e na ci-

dade de Duque de Caxias, 

além de posições para pes-

soas com deficiência (PcD), 
a maioria sem exigência de 

experiência anterior. Os sa-

lários chegam a dois míni-

mos. 

Na região Serrana, to-

das as 164 ofertas de em-

prego são para a cidade 

de Teresópolis. A média 

salarial varia de um a dois 

salários mínimos, para 

funções como as de aju-

dante de cozinha, aten-

dente de loja, auxiliar de 

logística, balconista, pe-

dreiro e recreador, entre 

outras. Já no Médio Para-

íba, a captação de vagas 

reuniu 26 oportunidades, 

tais como carpinteiro, ca-

seiro, padeiro, pedreiro e 

farmacêutico.

Também há oferta de 

vagas nas regiões Noro-

este, Costa Verde e dos 

Lagos.

O endereço das unida-

des e os detalhes de todas 

as vagas oferecidas po-

dem ser encontrados no 

Painel Interativo de Vagas 

da Secretaria de Trabalho.

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria de 

Planejamento, Orçamen-

to e Fazenda, reuniu nesta 

segunda-feira (29) repre-

sentantes de secretarias 

e órgãos do governo mu-

nicipal para apresentar 

o Plano Plurianual para 

2025. O plano consiste em 

apontar as metas orça-

mentárias para o próximo 

ano, com base nos obje-

tivos estabelecidos por 

cada um deles, incluindo 

a Câmara dos Vereadores. 

A reunião foi realizada no 

auditório do Banco Mum-

buca, no Centro.

As planilhas foram 

mostradas e explicadas 

por cada representante 

individualmente, com os 

valores no final de cada 
apresentação. De acordo 

com a secretária Lawrice 

Souza, esses valores vão 

se ajudar a compôr a pre-

visão orçamentária para o 

ano que vem.

A Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos promo-

ve nesta terça-feira, dia 30, 

o I Seminário Estadual de 

Medidas Socioeducativas 

em Meio Aberto: Famílias 

e Adolescentes ‘’Meu lu-

gar de voz”. O encontro 

reunirá técnicos dos 92 

municípios na sede da 

Procuradoria Geral do Es-

tado, com representantes 

do judiciário e do governo 

estadual. A ação é resulta-

do de todas as iniciativas 

socioassistenciais e inter-

setoriais desenvolvidas 

sobre essa temática no 

estado entre 2023 e 2024. 

O evento será realizado 

das 10h às 15h.

Reprodução

Anselmo Mourão

Plano consiste em apontar as metas orçamentárias

Governo inicia obras 
para reativar Edifício 
Multiuso do Estado

O Governo do Estado deu 
início à reforma geral do Edi-
fício Multiuso do Estado, loca-
lizado no complexo de favelas 
Pavão-Pavãozinho e Cantagalo, 
na Zona Sul do Rio. O projeto 
de recuperação do equipamen-
to público é do Programa Ci-
dade Integrada e conta com o 
investimento de R$ 15 milhões 
para que a Empresa de Obras 
Públicas do Estado do Rio de 
Janeiro (EMOP-RJ) reforme 
inicialmente as áreas internas 
da edificação, restabeleça uma 
série de serviços públicos gra-
tuitos e oportunidades turísti-
cas no equipamento.

“A recuperação desse pré-
dio público é um triunfo do 
Estado para fortalecer o com-
plexo do Pavão-Pavãozinho 
e Cantagalo e a população. 
Ali já concentramos a base do 
Programa Cidade Integrada, o 
Centro de Referência da Juven-
tude (CRJ), uma Faetec, além 
de disponibilizar gratuitamen-
te atendimentos sociais, espor-
tes, educação, cultura e lazer. 
Essa reforma também ampliará 
as oportunidades para frequen-
tadores e turistas do Brasil e do 
exterior  - destacou o governa-
dor do Estado do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro.

Espaços recuperados, 
serviços em 
funcionamento e mais 
elevadores

Ao fim de todas as etapas, as 
intervenções trarão mais qua-
tro elevadores, um Restaurante 
Escola da Faetec, além de uma 
Biblioteca Parque, um Núcleo 
de Atendimento ao Cidadão 
(NAC), o Museu de Favela do 
Cantagalo (MUF), uma área 
administrativa da Polícia Mili-
tar do Rio de Janeiro (batalhão) 
com o uso de elevadores exclu-
sivos, uma feira de artesanato 
para mulheres produtoras lo-
cais, intervenções urbanísticas 

Estrutura fica no complexo do Pavão-Pavãozinho e 
Cantagalo, e faz parte do Projeto Cidade Integrada

Divulgação

Início da primeira etapa da reforma do Edifício Multiuso no Pavão-Pavãozinho e Cantagalo

Cultura receberá novos 
investimentos do Estado

RioHarpFestival encerra 
temporada no tiradentes

Mais de R$ 103 milhões serão 
investidos na cultura fluminense 
no segundo semestre, através da 
Política Nacional Aldir Blanc 
(Pnab). A Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro (Sececrj) anunciou 
o montante durante uma live 
nesta segunda-feira. O valor será 
distribuído entre editais inéditos, 
obras e reformas de equipamen-
tos culturais, aquisição de bens e 
capacitação de gestores e profis-
sionais do segmento. 

“Os recursos conquistados 
por meio da Política Nacional 
Aldir Blanc são fundamentais 
para valorizar e fomentar ainda 
mais a cultura fluminense como 
ela merece. São mais de R$ 100 
milhões que a nossa Secretaria 
de Estado de Cultura vai investir 
em obras e reformas de equipa-
mentos culturais, na aquisição 
de acervos, em diversos editais e 
também para formar e capacitar 
gestores e produtores culturais. É 
uma vitória para o Estado do Rio 
e para a nossa cultura - afirma o 
governador Cláudio Castro.

O primeiro edital, “Nossos 
Museus RJ”, será lançado nesta 
quarta-feira (31), e irá garantir 
55 vagas, com investimento de 
R$ 5 milhões, para propostas de 
manutenção, ampliação e moder-
nização de museus, além de ações 
que fomentem os processos de 
pesquisa, produção, difusão, frui-
ção e acesso universal ao patrimô-
nio cultural fluminense.

A PNAB ainda será respon-
sável pela realização de outros 
seis editais a partir de agosto: 
“Territórios Criativos”, “Fluxos 
Fluminenses”, “Fomenta Festival”, 
“Reviver Memórias”, “Pontos de 
Cultura” e “Pontões de Cultura”. 
Somado ao valor da chamada pú-
blica voltada à área de Museus, o 
investimento será de mais de R$ 
72,4 milhões para quase 900 va-
gas. O pacote vai atender segmen-
tos como povos tradicionais, peri-

féricos e rurais, festivais e restauro 
de patrimônios.

“Iniciamos a construção do 
nosso plano através de uma con-
sulta pública no início do ano, 
para ouvir as demandas da po-
pulação e ajudar a definir as ca-
racterísticas do público-alvo. O 
processo de escuta segue a mesma 
linha adotada na construção da 
Lei Paulo Gustavo, que foi um su-
cesso, e atende um dos pilares da 
gestão, com foco na democratiza-
ção do acesso e descentralização 
dos recursos da pasta. Vamos tra-
balhar não só no fomento a pro-
jetos, como também na recupe-
ração de espaços e na capacitação 
de pessoas”, ressalta a secretária de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa, Danielle Barros. 

A formação e capacitação 
profissional de gestores e produ-
tores culturais também será abra-
çada pela PNAB no estado do 
Rio de Janeiro. Serão destinados 
R$ 5 milhões para a contrata-
ção de instituições que realizem 
mentorias individualizadas e for-
mações coletivas nas diversas lin-
guagens artísticas, promovendo 
a democratização do acesso aos 
mecanismos de fomento. 

Importantes equipamen-
tos culturais, como o Theatro 
Municipal, Casa França-Brasil, 
Museu da Imagem e do Som e 
as Bibliotecas Parques, também 
serão contemplados. Cerca de 
R$ 20 milhões serão empenha-
dos em obras, reformas e aqui-
sições de acervos literários e 
imobiliários. A modernização 
dos espaços tem como objetivo 
melhorar a prestação de servi-
ços e o atendimento ao público. 

O restante do valor será 
empregado em contratação 
de empresa para prestação de 
serviços de seleção, avaliação e 
acompanhamento de projetos 
culturais, estudos de impacto 
econômico e social, além de 
apoio à governança. 

A 19ª edição do RioHarp-
Festival encerra sua tempora-
da de espetáculos no Palácio 
Tiradentes, sede histórica da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro. A apre-
sentação será realizada nesta 
quarta-feira (31) , às 18h, no 
Plenário Barbosa Lima Sobri-
nho. O evento homenageia o 
continente africano com show 
do Grande Coro “Vozes da 
África”. No repertório, mú-
sicas e hits em zulu e inglês; e 
vale destacar que a entrada é 
gratuita.Considerado o maior 
festival de harpas do mundo 
e único no Brasil, o RioHarp-
Festival faz parte do Música no 
Museu, maior série de música 
clássica do País. A programação 
da noite inclui temas de filmes 
da África acompanhados por 
atabaques, piano e percussão 
africana. Participação especial 
de Fabio Simões (¨Mukanya¨), 
com harpas africanas Kora e 
Kamale N´Goni (do oeste afri-
cano de 12 cordas), além de 
percussão da mesma região.”-
Trazer o encerramento desta 
temporada para o Palácio Tira-
dentes é uma honra. O RioHar-
pFestival é um evento consa-
grado e a população poderá 
assistir a esse espetáculo gratui-

tamente no Plenário, o coração 
da Casa. A Alerj está de portas 
abertas e convida a todos para 
essa noite emocionante”, co-
mentou Fernanda Figueiredo, 
diretora de Cultura da Alerj.
Sob a direção geral do maestro 
Luiz Lima e direção musical do 
maestro Leandro Campanat-
te, o Grande Coro “Vozes da 
África” foi formado no início 
deste ano pelos corais do Clu-
be de Regatas do Flamengo e 
do Grupo Vocal Clave de Sol, 
com o objetivo de homenagear 
a cultura africana. A direção de 
produção é de Meg Menezes 
e o figurino de Marina Mene-
zes.”É com maior alegria que 
encerramos essa primeira parte 
do RioHarpFestival no Palá-
cio Tiradentes, que tem sido 
um grande parceiro do nosso 
projeto. O festival mostrou 
grande sucesso e já registrou 
um público de cerca de sete mil 
pessoas até a penúltima semana 
de espetáculos. Ficamos muito 
felizes com essa aceitação por 
parte do público e a participa-
ção de harpistas de 22 países 
engrandeceu o evento”, disse 
Sergio da Costa e Silva, criador 
e diretor do RioHarpFestival.A 
programação completa pode 
ser acessada no site

Divulgação/Alerj

19ª edição do RioHarpFestival encerra sua temporada

do “Caminho da Arte”, uma 
interligação dentro do com-
plexo de favelas com grafites e 
padronização até o prédio do 
elevador Panorâmico do Pavão-
-Pavãozinho e um espaço exclu-
sivo para projetos da Secretaria 
de Estado da Mulher.

Também está prevista a re-
forma da subestação de energia 
do prédio, dos banheiros do 
térreo, da área do entorno da 
piscina pública, dos vestiários, 
a reforma do foyer (Cantina da 
Riva), recuperação de dois ele-
vadores, de espaços utilizados 
por projetos culturais e espor-
tivos como Harmonicanto e da 
portaria de acesso. As novida-
des vão impactar diretamente 
o cotidiano dos mais de 31 mil 
moradores das comunidades 
e das mais de mil pessoas que 
utilizam o prédio público dia-
riamente, de 7h até às 20h.

“Estamos iniciando uma 
parte fundamental das obras 
aqui no complexo do Pavão-
-Pavãozinho e Cantagalo. 
Esse prédio é uma grande re-
ferência de serviços do Go-
verno do Estado. Ao longo de 
mais de um ano a nossa equi-
pe de arquitetos e de técnicos 
sociais fez um diagnóstico, 
não somente dos espaços, mas 
também dos serviços, para 
ver o que acontecia no prédio 
e a partir daí fizemos  proje-
tos para todas as áreas. Fico 
muito contente por isso estar 
acontecendo”, afirmou a coor-
denadora do Programa Cida-
de Integrada, Ruth Jurberg.

Trabalho em parceria 
com a Emop-RJ

O trabalho será feito em 
parceria com a Emop-RJ, que 
ficará responsável pela execu-
ção da transformação do local. 
A previsão é de que a primeira 
etapa das intervenções seja con-
cluída até o fim deste ano.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Estado 
oferece novas 
oportunidades 
de emprego
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MC Kevin O Chris faz show na 
Gávea com ícones do Funk

Hemorio faz campanha 
inspirada na Olimpíada

Doações costumam cair nas férias

Feira ‘O Fuxico’ em Ipanema

Cantor estreará no Rock In Rio 2024

Completando 10 anos de 
carreira em 2024, Kevin O 
Chris começou a celebrar 
a data com o projeto “Eu 
Sou o Rio”, se apresentan-
do em todas as terças-fei-
ras de julho no Bosque 
Bar, na Gávea. No dia 30 
acontece a última edição 
da temporada e o funkei-
ro recebe CHOJI, Mc Alys-
son e Mc Paiva como con-
vidados especiais.

Além de lotar o espaço 
levando cerca de duas mil 
pessoas em cada edição, 
o evento contou com a 
participação de veteranos 
e novos talentos do funk 
e do rap carioca, como 
MG G15, Dennis, Orochi, 
MC Rodrigo do CN, Cidi-
nho (da antiga dupla com 
Doca) e Gbzin.

Apresentação começa 
a partir das 19h.

O espírito olímpico tomou 
conta do Hemorio. Teve iní-
cio, na segunda (29), a cam-
panha especial de doação 
de sangue chamada “Influ 
do Bem”. Inspirada nos Jo-
gos Olímpicos de Paris, a 
ação, que vai até o dia 4, 
tem o objetivo de aumen-
tar o número de doadores 
diários na unidade, aprovei-
tando o ritmo de competi-
ção do maior evento espor-
tivo do mundo. A média 
atual é de 279 doadores no 
salão do doador.

Cada pessoa poderá 

mobilizar um grupo de 
amigos que formará um 
time. Ao realizar a doação, 
ele citará o nome da equi-
pe, que concorrerá a uma 
medalha de honra ao méri-
to e um quadro com certi-
ficado de “Doador Influ do 
Bem”, caso tenha o maior 
número de doações reali-
zadas. O segundo e terceiro 
lugares também serão pre-
miados e receberão meda-
lhas de prata e bronze. A 
disputa pode ser vista no 
perfil da unidade no Insta-
gram (@hemorio).

Além das medalhas 
para os vencedores, 
cada voluntário que 
doar durante a cam-
panha receberá uma 
Carteirinha do Doador 
Impressa e estilizada 
com o tema das Olim-
píadas, produzida pelo 
Hemorio. O time ven-
cedor também será 

homenageado por um 
atleta olímpico de alta 
popularidade, com um 
vídeo nominal no perfil 
do Hemorio.

O estoque de sangue 
do Hemorio abastece 
cem unidades públicas de 
saúde, entre elas, todos os 
grandes hospitais do esta-
do e da rede federal.

Nos dias 3 e 4 de agos-
to, a Praça Nossa Senho-
ra da Paz, em Ipanema, 
será o cenário da edição 
especial da Feira O Fuxi-
co em comemoração ao 
Dia dos Pais. O evento 
promete um fim de se-
mana repleto de ativida-
des para toda a família, 
com uma programação 

variada que inclui mú-
sica ao vivo, moda, ar-
tesanato e artigos de 
decoração, além de uma 
ampla oferta gastronô-
mica. Confira a progra-
mação no Instagram @
ofuxicofeira. O evento 
é uma chance para en-
contrar peças de moda 
e artesanato.

“Tô amarradão por ter 
brotado na Gávea. É bra-
bo ver o funk tocando 
em vários pontos da ci-
dade, até na Zona Sul. 
E ainda levo parceiros 
que são conhecidos do 
público e outros que o 
público tá tendo a opor-
tunidade de conhecer, 
porque é uma rapaziada 

nova muito braba”, conta 
Kevin.

O artista, que ainda 
não tinha figurado no 
line up do Rock in Rio 
brasileiro — apenas no 
de Lisboa —, vai se apre-
sentar em dois dias no 
Espaço Favela. “Eu tô 
animadasso em mostrar 
meu show completo”.

Divulgação

Rafael Wallace

Kevin O Chris está completando 10 anos de carreira

Ação quer aumentar o número de doadores diários

Bolsa Atleta vira esperança 
de medalhas olímpicas
Programa levou três atletas a Paris e dois ainda podem trazer medalhas

As trajetórias de Rafaela 
Silva (judô), Marcus D’Al-
meida (tiro com arco) e Ygor 
Coelho (badminton) são a 
prova de que o esporte é uma 
valiosa ferramenta de inclusão e 
transformação social, capaz de 
mudar vidas. Eles fazem parte 
do programa Bolsa Atleta RJ, 
promovido pelo Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Esporte e Lazer, e vão repre-
sentar o Brasil nas Olimpíadas 
de Paris 2024.

“É com muito orgulho que 
teremos esses representantes 
do Estado do Rio em Paris. O 
Bolsa Atleta RJ é um excelente 
mecanismo para o incentivo e 
fomento ao esporte, especial-
mente para que atletas possam 
se dedicar aos treinos, contri-
buindo para o desempenho 
profissional, social e familiar. 
Além disso, o programa contri-
bui para deixar um legado na-
cional para as futuras gerações. 
Estaremos aqui torcendo por 
todos”, ressaltou o governador 
Cláudio Castro.

O Bolsa Atleta RJ não tem 
fronteira. A premissa é apoiar, 
incentivar e fomentar o desen-
volvimento do desporto e do 
paradesporto em todo o estado, 
com foco na base para revelar 
novos prodígios como Marcus 
D’Almeida. De Maricá, Re-
gião Metropolitana do Rio, o 
arqueiro, de 26 anos, chega a 
Paris com status de favorito ao 
pódio. Número 1 do mundo no 
tiro com arco, o atleta ainda co-
memora a conquista que consi-

dera a maior da carreira - a Final 
da Copa do Mundo, disputada 
no México, em agosto de 2023.

Eleito o melhor atleta mas-
culino do país no Prêmio Brasil 
Olímpico, do Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB), o arquei-
ro apelidado de “Robin Hood 
Brasileiro” tem consciência 
de que “grandes poderes vêm 
grandes responsabilidades”. 
Aos 26 anos, ele encabeça a lis-
ta de favoritos, com um único 
alvo na mira.

“Ano de Olimpíada é o mais 
importante para nós, atletas. E 
ter o apoio do Estado do Rio 
de Janeiro, por meio do Bolsa 
Atleta, é fundamental, pois po-
demos focar apenas na prepara-
ção. Esse apoio é crucial, princi-

palmente em ano olímpico, que 
exige muito trabalho. Então, o 
atleta hoje que tem apoio do 
programa, tem tranquilidade 
para trabalhar e treinar. Por 
isso, me preparei muito para 
fazer o melhor em Paris”, desta-
cou Marcus.

Da comunidade da Chacri-
nha para o mundo. A história 
de Ygor Coelho tem influencia-
do positivamente não apenas os 
moradores do local, mas milha-
res de entusiastas de badmin-
ton. Da Associação Miratus, 
ONG criada por seu pai, Sebas-
tião Coelho, nasceu o projeto 
que garantiu a estreia olímpica 
do Brasil e de Ygor nos Jogos do 
Rio 2016.

“É com grande satisfação 

que celebrei a vaga nas Olim-
píadas de Paris. Sou grato ao 
programa Bolsa Atleta. E não 
apenas por me ajudar, mas 
também a outros atletas a rea-
lizarem sonhos. Tem campeão 
mundial, sul-americano, nacio-
nal. Agradeço ao Governo do 
Estado por todo o trabalho que 
tem feito pelo esporte do Rio 
de Janeiro”,  destacou Ygor.

Já Rafaela Silva, a mais ilus-
tre atleta do Bolsa Atleta, já que 
conquistou a medalha de ouro 
na Olimpíada do Rio, chegou 
a Paris pronta para brilhar, mas 
perdeu a medalha de bronze em 
uma luta árdua. Nada que abale 
seu talento e legado de sucesso 
no cenário mundial do Judô.

Gaspar Nóbrega / COB

Número um do mundo e esperança de medalhas, Marcus D’Almeida é cria do Bolsa Atleta

Rio integra rede de prevenção
Biomanguinhos passa a integrar rede de preparação para epidemias

O Instituto de Tecnologia em 
Imunobiológicos (Bio-Mangui-
nhos/Fiocruz) passa a integrar a 
rede da Coalizão para Inovações 
em Preparação para Epidemias 
(CEPI) de fabricantes de vacinas 
no Sul Global. A rede internacio-
nal trabalha para apoiar a fabrica-
ção de vacinas e outras respostas 
mais rápidas e equitativas para 
futuras epidemias e ameaças de 
doenças infecciosas. A forma-
lização do ingresso ocorreu na 
segunda (29) durante a Cúpula 
Global de Preparação para Pan-
demias 2024, que ocorre no Rio 
de Janeiro. 

Bio-Manguinhos é um dos 
maiores fabricantes de vacinas 
da América Latina. Segundo a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), a inclusão impulsionará 
significativamente os esforços 
de produção de vacinas na re-
gião da América Latina e do Ca-
ribe, aumentando a capacidade 
para produzir imunizantes. 

No âmbito da rede, o Ins-
tituto receberá US$17,9 mi-
lhões, o que equivale a aproxi-
madamente R$ 92 milhões, da 
CEPI. Os recursos serão usados 
para diversificar as capacidades 
de fabricação de vacinas. Além 
disso, servirão para apoiar o 
Complexo Industrial de Bio-
tecnologia em Saúde (CIBS), 
no Campus de Santa Cruz, no 
Rio de Janeiro. O desenvolvi-
mento adicional do CIBS no 
Campus de Santa Cruz, já em 
construção, de acordo com a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), tornará este local o maior 
centro de produção de vacinas 
na região. Será capaz de pro-
duzir 120 milhões de frascos 
por ano, ajudando a atender à 
crescente demanda no Brasil, 
na América Latina e no mundo. 

A rede deverá contribuir 
para reduzir o tempo neces-

sário para fabricar e validar os 
primeiros lotes de vacinas ex-
perimentais, o que será funda-
mental para possibilitar uma 
resposta a um surto crescente 
em apenas 100 dias, que é um 
objetivo abraçado pelos líderes 
do G7, do G20 e da indústria. 
Essa redução poderia ajudar a 
deter uma futura pandemia du-
rante seu curso.

Rede de fabricação
A CEPI foi lançada em 2017 

como uma parceria inovadora 
entre organizações públicas, 
privadas, filantrópicas e civis. 
A rede de fabricação de vacinas 
que Bio-Manguinhos passa a in-
tegrar, por sua vez, foi criada pela 
CEPI para expandir a produção 
global de vacinas. A rede de fa-
bricação concentra-se em fabri-
cantes de vacinas no Sul Global, 
próximos a áreas de alto risco 
de surtos causados por ameaças 
virais mortais como chikungun-
ya, febre lassa, nipah, doença x e 
outros patógenos com potencial 
epidêmico ou pandêmico prio-
rizados pela organização.

A Fiocruz é o quinto mem-
bro da rede global de fabricação 
da CEPI. Outros membros in-
cluem o Serum Institute, da Ín-
dia; a Aspen, na África do Sul; 
o Institut Pasteur de Dakar, no 
Senegal; e a Bio Farma, na In-
donésia.

Pandemia
A pandemia de covid-19 

mostrou a necessidade da arti-
culação global e ressaltou tam-
bém a necessidade urgente de 
expandir o desenvolvimento de 
vacinas e regionalizar a fabrica-
ção de ponta a ponta na Améri-
ca Latina. 

De acordo com a Fiocruz, 
embora os latino-americanos 
representem apenas cerca de 8% 
da população mundial, foram 
desproporcionalmente afeta-
dos pela doença, respondendo 
por mais de um em cada quatro 
óbitos até outubro de 2023. So-
mente no Brasil, foram 700 mil 
mortes até dezembro de 2023. 

A Fiocruz aponta que isso 
ocorreu, em grande parte, por-
que o acesso a vacinas e outras 

medidas de combate na Amé-
rica Latina e outras regiões 
do Sul Global foram prejudi-
cados devido à concentração 
da capacidade de fabricação 
global em um pequeno núme-
ro de países de alta renda ou 
com grande população. Ou-
tros fatores que contribuíram 
incluem o acesso dificultado a 
produtos, insumos e tecnolo-
gias necessários, além de desa-
fios sociais e políticos.

Cúpula Global 
A Cúpula Global de Prepara-

ção para Pandemias 2024 ocorre 
no Rio de Janeiro nesta segunda 
(29) e terça (30). A Cúpula é 
co-organizada pelo Ministério 
da Saúde do Brasil, a Fiocruz e 
a CEPI e reunirá especialistas, 
autoridades governamentais, 
representantes da sociedade civil 
e líderes da indústria e da co-
munidade de saúde global para 
abordar os progressos e os atuais 
desafios para o enfrentamento 
de ameaças virais. 

Por Mariana Tokarnia 
(Agência Brasil)

© Fernando Brito/MS

Biomanguinhos passa a integrar rede de preparação para epidemias

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Protetores reconhecidos
Nilópolis concede carteirinha aos cuidadores de animais da cidade

A Prefeitura de Nilópolis é 
a primeira da Baixada Flumi-
nense a distribuir carteirinhas 
para protetores de animais. 
Entre estes, há casos de pes-
soas que cuidam de animais 
comunitários, além dos mui-
tos pets que têm em sua pró-
pria casa. São cães e gatos que 
aguardam tutores carinhosos.

O prefeito Abraãozinho 
(PL) entregou, na ultima ter-
ça-feira (23), 30 carteirinhas 
aos protetores, ao lado da 
superintendente de Proteção 
aos Animais, a estudante de 
veterinária Amanda Mello e 
do vereador Leandro Hun-
gria, defensor da causa animal 
na Câmara de Vereadores da 
cidade. Na região metropoli-
tana, apenas a cidade do Rio 
de Janeiro também distribui 
essas carteiras.

“Com essas carteirinhas, os 
protetores poderão levar até 
cinco animais para castração 
todos os meses. Quem não é 
protetor, pode levar um pet 
mensalmente. As doações de 
medicamentos e ração junto às 
pet shops que receberam o selo 
‘amigo dos animais’ serão di-
recionadas, prioritamente, aos 
protetores”, garantiu Abraão-
zinho, acrescentando que a 
Clínica Municipal Veterinária 

já está em obras. “Ela dará prio-
ridade para pessoas que adota-
ram pets e não têm condições 
de pagar consulta veterinária”, 
salientou ele, que tem duas ga-
tinhas adotadas em casa.

Reconhecimento
Professor de zumba no 

Parque Natural do Gericinó 
Prefeito Farid Abrão, Marqui-
nhos se vestiu de tigresa e du-
blou a canção ‘Tudo o que eu 
vivo’, interpretada por Laura 

Pausini, que fala sobre a amiza-
de. Marquinhos recebeu uma 
carteirinha também, pois é um 
protetor de animais que tem 
dezenas de pets. Ele lembrou a 
frase que o Pequeno Príncipe, 
personagem do livro de mes-
mo nome, ouve da Raposa. “ 
Tu te tornas responsável por 
tudo aquilo que cativas”.

Aprovação de moradora
Moradora de Nova Cida-

de, Marlene Pio agradeceu 

ao prefeito e ao vereador pela 
política pública de proteção 
aos animais. “Ela evoluiu 
muito em nossa cidade. É 
importante cuidar dos ani-
mais com responsabilida-
de, conseguir pessoas que se 
tornem tutores e diminuir o 
fluxo de abandono. Quem 
tem um pet, tem que cui-
dar. E também necessitamos 
avançar nas ações que evitem 
os maus-tratos”, afirmou ela, 
que cuida de 27 cães.

Divulgação

Protetores de animais receberam carteirinha do prefeito de Nilópolis, Abraãozinho

Águas do Rio investe 
no sistema de 
abastecimento da 
cidade de Mesquita

A Águas do Rio está in-
vestindo significativamente 
em melhorias no sistema de 
abastecimento do município 
de Mesquita. A concessio-
nária já substituiu e instalou 
mais de nove quilômetros de 
redes de água na cidade, be-
neficiando diretamente 117 
mil moradores e assegurando 
uma infraestrutura que per-
mite um fornecimento mais 
eficiente e confiável.

Junto a isso, a empresa 
também tem atuado em di-
versas frentes para localizar e 
sanar o desperdício de água na 
rede de distribuição. Somente 
neste ano, a Águas do Rio exe-
cutou cerca de 1,1 mil reparos 
de vazamento no município, 
contribuindo para a plena 
operação do serviço de distri-
buição de água aos morado-
res, que já sentem as melho-
rias. É o caso do aposentado 
Edilson Ferreira, residente há 
duas décadas na Rua Nestor, 
no bairro Santo Elias.

“Aqui tinha um vazamen-
to crônico que prejudicava o 
abastecimento de toda a rua. 
Quando a água chegou, jun-
tamos os moradores e fizemos 
festa. Antes, era preciso deixar 
a piscina de plástico montada 
e esperar pela chuva. Era um 
sufoco, porque para cozinhar 
e consumir era preciso com-
prar galões de água de dois em 
dois dias e não sabíamos o que 
causava o problema. Só temos 
a agradecer aos profissionais 

da Águas do Rio pelo trabalho 
realizado, que deu fim aos tem-
pos difíceis”, comentou.

A coordenadora de servi-
ços da Águas do Rio, Gabrielle 
Moulin, destaca que identifi-
car e resolver problemas como 
esses são prioridades diárias da 
concessionária. “Nosso com-
promisso é garantir água de 
qualidade para todos os mora-
dores da Baixada Fluminense. 
A intervenção na Rua Nestor é 
apenas um exemplo das muitas 
ações que realizamos para me-
lhorar a infraestrutura hídrica 
do município. Ao agilizar esses 
serviços, nossos esforços têm 
um impacto direto na saúde e 
na qualidade de vida de todos 
os cidadãos”, concluiu.

Informação de 
vazamento

Para informar um vazamen-
to à Águas do Rio, o cidadão só 
precisa enviar o endereço do lo-
cal e, se possível, uma foto e um 
ponto de referência por meio 
de mensagem do WhatsApp ou 
ligação, ambos pelo 0800 195 0 
195. Após a identificação, uma 
equipe da empresa será mobi-
lizada para realizar o reparo do 
vazamento. A solicitação ainda 
pode ser feita pelo aplicativo 
Águas App, disponível gratui-
tamente nos sistemas iOS e 
Android, pelo site www.aguas-
dorio.com.br ou em uma das 
lojas de atendimento existentes 
nas cidades em que a concessio-
nária atua.

Divulgação

Moradores de Mesquita celebram revitalização 
no sistema de abastecimento

A Procuradoria Geral do 
Município de Japeri atuou no 
mandado de imissão na posse de 
um terreno da prefeitura da cida-
de, nesta segunda-feira (29), no 
bairro Cosme e Damião. A área 
de mais de 4 mil metros quadra-
dos será usada para a construção 
de 74 apartamentos do conjunto 
habitacional do programa Minha 
Casa, Minha Vida, denominado 
Mucajá V, destinado às vítimas 
das chuvas de janeiro e fevereiro.

Construção irregular
O terreno havia sido ocu-

pado por uma pessoa  que se 

dizia dona, onde os agentes 
da cidade verificaram uma 
construção irregular. O ocu-
pante chegou a impedir que 
os técnicos da empresa CSM 
entrassem no terreno para 
fazer as medições topográfi-
cas, apesar de não apresentar 
qualquer documentação.

Segundo o Procurador 
Geral do Município, Marce-
lo Moreira , a Prefeitura en-
trou com uma ação judicial 
reivindicatória, na 2° Vara 
de Japeri, onde o juiz deu 
decisão liminar de imissão 
na posse.

decisão favorável para
Japeri em caso de terreno

CORREIO DA BAIXADA

Belford Roxo entrega nova 
remessa do Cartão Recomeçar

N. Iguaçu: Convenção do PP 
vai oficializar Dudu Reina 

União Dudu/Roberta

Cursos gratuitos na Fundec

A Prefeitura de Belford 

Roxo, através da Secretaria 

Assistência Social, Cidada-

nia e Combate à Fome (Se-

mascf) deu continuidade, 

nesta segunda-feira (29), 

a entrega da remessa de 

Cartões Recomeçar (de um 

total de mais sete mil), refe-

rente ao segundo lote com 

nomes publicados pelo Go-

verno do Estado do Rio de 

Janeiro, no Diário Oficial. A 
entrega foi realizada na Es-

tação da Cidadania, sede da 

Semascf, na Avenida Retiro 

da Imprensa, 1423, Bairro 

Piam, das 9h às 13h30 aos 

beneficiários com nomes 
iniciados pelas letras B, C 

e D. Nesta terça-feira (30) a 
entrega dos cartões segue 

o calendário, no mesmo lo-

cal e horário para as letras E, 

F e G. É necessário apresen-

tar os seguintes documen-

tos (original e cópia): identi-

dade, CPF, comprovante de 

residência do ano de 2024 

e laudo da Defesa Civil. O 
comprovante de endereço 

deve ser o mesmo onde 

a pessoa morava quando 

ocorreu a enchente. Para 
quem não conseguir com-

parecer, uma nova data será 

marcada para repescagem.
Karen Lúcia dos Santos 

Conceição, moradora do 

bairro Vila Entre Rios, disse 

que perdeu tudo na última 

enchente. “A água chegou 
praticamente no teto da 

minha casa. Estou feliz com 
a entrega do cartão, que foi 

de um jeito rápido e orga-

nizado. Vou utilizá-lo para 
comprar, imediatamente, 

uma geladeira, pois estou 

usando e da minha mãe. A 
gente divide. E vou comprar 
também material de cons-

trução. Minha casa ficou 
cheia de infiltração, muito 
úmida, bastante danifica-

da”, assegurou.

O presidente da Câmara 

dos Vereadores de Nova 

Iguaçu, Dudu Reina (PP), 

terá sua candidatura a 

prefeito da cidade oficia-

lizada nesta quarta-feira 

(31), durante a convenção 

do Progressistas (PP). Ele 
é o nome escolhido pelo 

partido para ser o suces-

sor do atual prefeito Ro-

gerio Lisboa (PP). O even-

to vai acontecer na Rua 

Luís Tomás 124, no bairro 

da Luz, às 10h. Na con-

venção, também serão 

confirmados os nomes 

de 24 postulantes do PP 

à Câmara dos Vereadores. 
Eduardo Reina Gomes de 

Oliveira, o Dudu Reina, 

tem 43 anos e vai disputar 

a chefia do Poder Executi-
vo Municipal quatro anos 
após ser o terceiro verea-

dor mais votado de Nova 

Iguaçu. Em sua primeira 
participação numa elei-

ção, em 2020, Dudu Reina 

obteve 8.167 votos, e foi 
escolhido pelos colegas 

parlamentares para pre-

sidir o poder Legislativo 

iguaçuano.

Dudu Reina acredita que 

a  dobradinha PP/PL  será 

fundamental para conti-

nuar as boas práticas da 

atual gestão de Rogerio 

Lisboa e realizar muito 

mais. “O prefeito Rogerio 
Lisboa dá total apoio à 

nossa chapa porque con-

fia que continuaremos 
seu legado para desen-

volver ainda mais a nos-

sa cidade. Tenho certeza 
de que estamos prontos 

para honrar essa confian-

ça e fazer o que ainda não 

foi possível ser realiza-

do nos seus oito anos de 

gestão”, disse Dudu Rei-

na durante a cerimônia 

de oficialização do nome 
de Drª Roberta.

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, através da Funda-

ção de Apoio à Escola Téc-

nica, Ciência, Tecnologia, 

Esporte, Lazer, Cultura e 

Políticas Sociais (Fundec), 

informa que já está dispo-

nível o resultado do sorteio 

para os cursos gratuitos do 

2º semestre. Para conferir se 
foi sorteado basta acessar o 

site da instituição. O candi-
dato sorteado deve efetuar 

a matrícula até o dia 02/08, 

no Centro de Ensino para o 

qual foi sorteado. Os classi-
ficados deverão apresentar 
os seguintes documentos: 

original e cópia do RG, CPF, 

comprovante de residência 

e declaração escolar, e uma 

foto 3×4.

Divulgação

Divulgação

Prefeitura deu continuidade a entrega dos cartões

Dudu (d) é o nome apoiado por Lisboa (e) na cidade

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

FUNDO ÚNICO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

RIOPREVIDÊNCIA - AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão de Pregão Eletrônico do Fundo Único de Previdência 
Social do Estado do Rio de Janeiro - Rioprevidência - torna público 
que fará realizar no Portal de Compras SIGA a seguinte licitação: 

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE 005/2024
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA DE RESERVATÓRIO 
DE ÁGUA (CISTERNA E CAIXA D’ÁGUA), PARA ATENDER AS 
DEMANDAS EXISTENTES NO EDIFÍCIO ADMINISTRATIVO 
ENGENHEIRO LEONEL BRIZOLA ONDE SERÁ A FUTURA SEDE 
DO FUNDO ÚNICO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO - RIOPREVIDÊNCIA, LOCALIZADO NA 
RUA DA ALFÂNDEGA, 8 CENTRO, AGÊNCIAS E UNIDADES 
EXTERNAS, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E 
EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
DATA DE REALIZAÇÃO: 14/08/2024 às 10h00
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-040161/000524/2024
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br  

O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados no Portal SIGA, no endereço eletrônico acima citado 
e no site do Rioprevidência https://www.rj.gov.br/rioprevidencia/, 
clicar em “Transparência” e depois em “Licitações e Contratos”. 

Outras informações sobre a presente licitação através do e-mail 
licitacao@rioprevidencia.rj.gov.br. 

SECRETARIA DE ESTADO DE  
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

COMISSÃO FISCALIZADORA
AVISO DE SUSPENSÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2024 
PROCESSO SEI-330001/000538/2024

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, no uso 
de suas atribuições legais, torna público para conhecimento dos 
interessados que a Sessão Pública do certame cujo objeto é 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO, SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 
E VERTICAL NO MUNICÍPIO DE VALENÇA-RJ, com data de 
abertura prevista para 25/07/2024, às 11h00, fica SUSPENSA sine die, 
no estado em que se encontra, para realização de análise administrativa 
sobre a conveniência e oportunidade de realização do certame. 
Processo Administrativo nº SEI-330001/000538/2024
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Políticas de apoio a pessoas com tea
Foi sancionada em Pe-

trópolis a lei municipal nº 
8.846/24 de autoria da verea-
dora Gilda Beatriz que garan-
te o direito de pessoas com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) de ingressarem e per-
manecerem em locais públicos 
ou privados portando alimen-
tos e utensílios próprios.

A lei tem como objetivo 
principal assegurar que pessoas 
com TEA possam usufruir de 
espaços sociais sem restrições 
que afetem suas necessidades 
alimentares específicas.

“Ao longo dos anos, tenho 
visto muitas famílias enfren-
tarem situações desagradáveis 
simplesmente por tentarem 
oferecer o conforto alimen-
tar necessário aos seus filhos 
com TEA. É comum que essas 
crianças apresentem dificulda-
des e seletividades na alimenta-
ção. Por isso, essa Lei é extrema-
mente importante”, afirmou a 
vereadora Gilda Beatriz, autora 
do projeto.

Para muitas pessoas com 
TEA, a rigidez comportamen-
tal pode resultar em dificulda-

des significativas durante ativi-
dades cotidianas, especialmente 
quando se trata de alimentação. 
Utensílios básicos como copos, 
talheres, pratos ou recipientes 
específicos são essenciais para 
essas pessoas, ajudando a mini-
mizar problemas como seletivi-
dade alimentar e sensibilidade a 
determinados alimentos.

Para a vereadora, a necessi-
dade dessa legislação se dá por 
incidentes anteriores, como o 
ocorrido em 2022 em um clube 
de Brasília, onde uma família 
foi expulsa por oferecer alimen-

tos específicos para o filho au-
tista, mesmo após obter anuên-
cia da administração do local.

“Esses casos destacam a 
importância das adaptações 
razoáveis, conforme definido 
pela Lei Brasileira de Inclusão, 
para garantir igualdade de con-
dições e oportunidades a todos. 
Com a aprovação do projeto, 
espera-se que Petrópolis se 
torne um exemplo de inclusão 
e respeito aos direitos das pes-
soas com TEA, promovendo 
um ambiente mais acolhedor e 
acessível”, defende a vereadora

A Câmara Municipal apro-
vou, em primeira discussão, na 
última semana, o projeto de lei 
que garante prioridade para 
microempresas, produtores 
rurais e MEIs nas licitações 
em Petrópolis. O projeto, de 
autoria dos vereadores Hingo 
Hammes (PP), Fred Procópio 
(MDB), Dr. Mauro Peralta 
(PMN) e Ronaldo Ramos 
(PSB), tem como objetivo for-
talecer as empresas locais e fo-
mentar a economia.

De acordo com o texto, nas 
contratações públicas de bens, 
serviços e obras deve ser conce-
dido tratamento favorecido, di-
ferenciado e simplificado para 
microempresas e MEIs.

Nas licitações de produtos 
rurais locais será assegurada, 
como critério de desempate, 
preferência de contratação para 

as microempresas e empresas de 
pequeno porte, microempreen-
dedores individuais.

“Essa é uma estratégia para 

a geração de emprego, distri-
buição de renda, inclusão so-
cial, redução da informalidade 
e fortalecimento da economia 
do nosso município”, destacou 
Hingo Hammes.

“Fomentar o crescimento 
para o pequeno empreendedor 
é dar chance de desenvolvimen-
to, além de fortalecer a econo-
mia e melhorar a visibilidade e 
a possibilidade de conseguir in-
vestimentos ainda maiores para 
a cidade”, completou o vereador 
Fred Procópio.

O projeto de lei será votado 
em segunda discussão e após 
aprovação será encaminhado 
para o Poder Executivo para 
sanção ou veto.

Prioridade para produtores e 
microempresas em licitações

Drone 14 Bis

Projeto abre competitividade na cidade

Atraso na nova subida da serra 
estima prejuízo de R$ 8 bilhões
Movimento Petrópolis 2030 cobra garantias de execução da obra

O atraso de 25 anos na 
construção da nova pista de su-
bida da Serra de Petrópolis vai 
acumular um prejuízo estima-
do em R$ 8 bilhões até 2031, 
segundo nota técnica da Logís-
tica Brasil, (entidade que repre-
senta usuários de transportes e 
da logística no país) com base 
em estudo realizado pela con-
sultoria MC2R Inteligência 
Estratégica. As obras, segundo 
o Programa de Exploração da 
Rodovia (PER), anexo ao con-
trato de concessão, de 1995, 
previa a conclusão da nova pis-
ta em 2006. Hoje, são 18 anos 
sem a pista ter sido concluída e 
a previsão de efetiva concretiza-
ção somente daqui a sete anos. 
Com base neste estudo, o mo-
vimento empresarial Petrópolis 
2030 está cobrando do governo 
federal, a quem cabe a conces-
são, celeridade no leilão da es-
colha de uma nova empresa ges-
tora da rodovia cuja abertura é 
estimada para dezembro.

“Considerando o tempo 
perdido e ainda o que precisa-
mos superar daqui para a frente, 
sem mais prejuízos, são 25 anos 
de atraso. Esta conta alta está 
sendo paga pela economia do 
Estado, mas sobretudo pelo pe-
tropolitano, o mais prejudicado 
em todo esse processo em que 
não foi cobrado o cumprimento 
do contrato. Vamos marcar em 
cima porque Petrópolis não pode 
mais esperar”, afirma Cláudio 
Mohammad, presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de Pe-
trópolis, entidade que articulou o 
movimento Petrópolis 2030, hoje 
formado por 26 entidades que re-
presentam setores econômicos e 
da sociedade do município.

Na nova concessão há esti-
mativa de que Ministério dos 
Transportes aportará a maior 
parte dos recursos para a con-
clusão da nova pista de subida 
da serra, afastando risco de a 
nova gestora não concluir a in-

tervenção no prazo estipulado. 
“Além dessa garantia de recur-
sos para que a obra aconteça, 
queremos que o governo não 
cometa o mesmo erro de não 
ter cobrado o cumprimento do 
contrato que hoje ainda vigora 
e nos deixou nesta situação de 
entrave no que é o principal 
acesso à cidade”, afirma Cláudio 
Mohammad.

De acordo com o estudo, a 
não realização das obras na BR-
040 no prazo previsto contabili-
za, hoje, um prejuízo estimado 
em R$ 4 bilhões. Consideran-
do a expectativa de conclusão 
das obras em 2031, esse mon-
tante poderá chegar a R$ 4,81 
bilhões nos próximos anos, ao 
se projetar um IPCA médio 
de 3,75% ao ano entre 2024 e 
2031. A pesquisa Logística Bra-
sil/ MC2R Inteligência Estraté-
gica levou em conta somente o 
prejuízo econômico, sem calcu-
lar o custo social decorrente de 
atendimentos médicos a feridos 
e os custos de mortalidade em 
acidentes ocorridos por falta de 
modernização da pista. 

Em 2023, foram peda-
giados na Rio – Juiz de Fora 

16.840.211 veículos, média 
de 46 mil veículos por dia. So-
mente no trecho da serra, entre 
as praças de Petrópolis e Du-
que de Caxias, foram taxados 
12.391.462 veículos em 2023. 
A média é de seis mil veículos 
comerciais por dia e 9,9 mil 
carros de passeio diariamente. 
Considerando a tarifa básica 
de R$ 14,50 e uma tarifa para 
veículos de passeio em dois ei-
xos, a R$ 21,50, a arrecadação 
da empresa chega a R$ 272 mil 
por dia somente no trecho do 
Rio a Petrópolis.

 “Só no ‘nosso’ trecho, a arreca-
dação, usando estes parâmetros, é 
de quase R$ 100 milhões por ano”, 
aponta Cláudio Mohammad, des-
tacando a falta de contrapartida: 
“não vemos retorno de investi-
mento nas melhorias previstas em 
contrato. Essa falta de compro-
misso é que não pode existir se 
quisermos uma economia melhor 
para a cidade”.

Investimentos  

no novo leilão

A nova concessão da ro-
dovia, prevista para ser lei-
loada em dezembro de 2024, 

deve incluir um investimento 
de R$ 4,95 bilhões em obras, 
com destaque para a con-
clusão da pista de subida da 
Serra de Petrópolis, e mais 
R$ 3,17 bilhões destinados 
à operação e manutenção. 
Além da nova pista de subi-
da, o projeto prevê 13,126 
km de duplicações, 80,79 km 
de pistas marginais, implan-
tação de faixas adicionais, 
correção de traçado, retor-
nos, rotatórias, construção 
de 12 passarelas, rampa de 
escape, passagens de animais 
e pontos de ônibus.

“Com a nova concessão 
e a expectativa de conclusão 
das obras em 2031, o objeti-
vo é mitigar as perdas socioe-
conômicas acumuladas ao 
longo dos anos, que incluem 
desde o aumento do custo de 
frete até a diminuição do flu-
xo de veículos. A resolução 
dos problemas na BR-040 
é vista como essencial para 
melhorar a infraestrutura de 
transporte no Brasil e apoiar 
o crescimento econômico na 
região Sudeste”, frisa Cláudio 
Mohammad.

Reprodução

O contrato de concessão, de 1995, previa a conclusão da nova pista em 2006

PETROPOLITANAS

Anderson Fragoso assume 
presidência da Comdep

Inepac acompanha projeto  
de reconstrução de imóvel

Apoio técnico

Parceria entre ACEP e UNIFASE

Convenção PSOL-REDE

A Companhia Municipal 
de Desenvolvimento de 
Petrópolis (Comdep) tem 
novo presidente, Ander-
son Fragoso foi anunciado 
nesta segunda-feira (29) 
para o cargo. Antes, Érica 

Elis que estava no posto, 
quando Leonardo Fran-
ça saiu para concorrer às 
eleições deste ano. An-
derson já atuava na Com-
panhia como gerente de 
compras. 

O Instituto Estadual do 
Patrimônio Cultural (Ine-
pac) se reuniu com os pro-
prietários e profissionais 
contratados para orientar 
sobre o projeto de res-
tauro e reconstrução dos 
imóveis que foram atin-
gidos por um incêndio 
na Rua do Imperador, no 
Centro Histórico de Pe-
trópolis, no dia 14 do mês 
passado. No local, ainda 

fechado por tapumes, so-
brou escombros da loja 
do sobrado onde o incên-
dio começou, e parte das 
lojas que dividiam o imó-
vel. De acordo com o Ine-
pac, os projetos só serão 
executados após avalia-
ção e emissão do parecer 
aprovado. O trecho onde 
ocorreu o incêndio ainda 
está interditado pela De-
fesa Civil Municipal. 

“Os técnicos e o Institu-
to estão acompanhando 
todas as etapas e forne-
cendo as informações 
necessárias a todos os 
envolvidos para que os 
imóveis possam ser rein-
tegrados. Por fim infor-
mamos que além do 
processo de acompa-

nhamento e aprovação 
dos projetos, o INEPAC 
acompanhará todo o an-
damento da obra, a fim 
de que sejam atingidos 
os critérios necessários 
de qualidade e tomando 
as medidas legais, caso 
necessário”, informou o 
Instituto. 

 A Associação Comercial e 
Empresarial de Petrópolis 
(ACEP) fez uma parceria 
com a UNIFASE, oferecen-
do aos seus associados e 
seus dependentes diretos 
um desconto de 20% nas 
mensalidades dos cur-
sos de graduação. Estão 
incluídos nesta parceria 
sete cursos: Administra-
ção, Enfermagem, Nutri-
ção, Psicologia e os cursos 
superiores de Tecnologia 
em Gestão Pública, Ges-
tão de Recursos Huma-
nos e Radiologia. “Para a 
ACEP, esta parceria está 

totalmente alinhada com 
nossos objetivos. Sempre 
buscamos proporcionar 
o melhor para nossos as-
sociados, e a colaboração 
com a UNIFASE reforça 
esse compromisso”, des-
tacou Paulo Reis, presi-
dente da ACEP. Para aces-
sar o desconto, a ACEP 
fornecerá uma declaração 
que comprova o víncu-
lo do pretendente com a 
associação. É importante 
que a empresa associada 
esteja em dia com suas 
obrigações junto à asso-
ciação.

Nesta quinta-feira, dia 1º 
de agosto, será realizada 
convenção da Federação 
PSOL-REDE em Petró-
polis, quando será con-
firmado o nome de Yuri 
Moura como candidato 
a prefeito de Petrópolis. 
O nome do candidato 
ou candidata a vice-pre-
feito, segundo o partido, 
está na fase final de de-
finição e também será 

anunciado nesta quinta. 
O evento será realizado 
às 18h, no Petropolitano 
F.C., no Centro. Yuri hoje 
é deputado estadual em 
primeiro mandato, foi 
eleito vereador em 2020, 
e candidato a prefeito de 
Petrópolis em 2016. A Fe-
deração PSOL-REDE vai 
anunciar também os no-
mes dos 16 candidatos à 
Câmara Municipal. 

Divulgação

Leandra Lima

Anuncio foi feito na sede da Comdep no Quitandinha

Incêndio destruiu imóvel na Rua do Imperador

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Candidatura

Confirmação Cultura

Segurança

A 4ª Festa do Produtor 
Rural de Andradas reafir-
mou a união e a força da 
comunidade, repetindo o 
sucesso dos anos anterio-
res ao oferecer produtos 
de qualidade e diversas 
atrações no segundo dis-
trito de Teresópolis. Orga-
nizado pela Associação de 
Moradores, Produtores e 

Amigos de Andradas (AM-
PAA), o evento apresen-
tou uma feira de produtos 
e artesanato, um mini-tor-
neio agrícola, competição 
de amarração de couve 
mineira, desfile de pran-
chas, música, dança e es-
petáculo circense. A festa 
foi realizada no final de 
semana, nos dias 27 e 28.

Maurílio Schiavo (PRD) e 
o pastor Garrido (MDB), 
devem ter a candidatura 
confirmada à prefeito e 
vice de Teresópolis, res-
pectivamente, na con-
venção partidária no pró-
ximo dia 3 de agosto.

As convenções dos par-
tidos apoiadores do pré-
-candidato Beique San 
(PSOL) ocorreram no 
sábado (27), na Câma-
ra Municipal, onde sua 
candidatura a prefeito foi 
confirmada. 

O Cine Sesc apresenta 
sessões infantis com o 
filme Perlimps, dirigido 
por Alê Abreu. As exibi-
ções gratuitas ocorrerão 
nos dias 1º e 15 de agosto, 
às 14h, com classificação 
livre para todas as idades.

O 30º Batalhão da Polí-
cia Militar informou duas 
ocorrências e duas prisões 
neste final de semana, 
sábado (27) e domingo 
(28), onde não ocorreram 
nenhuma apreensões de 
drogas ou armas.

Reproduções/Redes Sociais

Evento atraiu os morados do 2º distrito da cidade

Festa do Produtor Rural de 
Andradas faz sucesso

CORREIO SERRANO

Lei I

Alerta I

Expo Guapó 2024 

Alerta II

Lei II

INCENTIVO
A Prefeitura de 
São José do Vale 
do Rio Preto, atra-
vés da Secretaria 
de Agricultura, 
realizou nas de-
pendências do 
Parque de Expo-
sições em Águas 
Claras a Festa do 
Agricultor Fami-
liar. O evento contou 
com várias empresas expositoras e sorteio de brin-
des. Além disso, o Prefeito Gilberto Esteves, marcou 
presença junto com secretários, diretores, vereado-
res e a comunidade local.

A Câmara de Nova Friburgo 
aprovou, por unanimidade, 
em segunda discussão, o 
Projeto de Lei que institui a 
‘Política Municipal de Busca 
de Pessoas desaparecidas’. 
O principal objetivo é auxi-
liar na prevenção, na locali-
zação, no acolhimento e na 
assistência às pessoas.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go alerta a população que 
foi informada que a prefei-
tura estava supostamente 
oferecendo benefício de R$ 
300 reais. O município es-
clareceu que a informação 
é falsa, e ressaltou que as 
vitimas que caíram no golpe 
devem denunciar.

A Prefeitura de Guapimi-
rim anunciou a abertura 
das inscrições para a praça 
de alimentação e comer-
cialização de bebidas na 
Expo Guapi 2024. Este é 
um dos principais eventos 
mais aguardados da re-
gião, proporcionando uma 

vitrine única de negócios 
locais e visitantes de to-
das as partes. As inscri-
ções acontecerão nos dias 
06, 07 e 08 de agosto na 
Secretaria de Cultura, Pe-
cuária e Pesca. Todos que 
se encaixarem nas exigên-
cias podem  participar.

A Secretaria de Assistência 
Social reforça que não en-
tra em contato desta forma. 
Qualquer tipo de informa-
ção é passado ou solicitado 
apenas na forma presencial 
em um dos quatro CRAS do 
município. Qualquer dúvida 
pode ser sanada presencial-
mente no CRAS.

A proposta determina 
como diretrizes o desen-
volvimento de ações e 
programas articulados e 
coordenados entre órgãos 
e empresas públicas para 
prevenção do desapare-
cimento de pessoas e sua 
localização, a participação 
dos órgãos públicos.

Divulgação/ Prefeitura São José

Evento acolheu todo o público 

Confirmada candidatura de 
Alex Castellar e Davi Serafim 
à Prefeitura de Teresópolis

Convenção partidária reuniu mais de mil pessoas

Mais de mil pessoas partici-
param neste domingo (28), da 
convenção partidária dos par-
tidos da coligação “Teresópolis 
unida e mais forte” (PL, PSD, 
Cidadania, Solidariedade, Re-
publicanos e Novo) que confir-
mou a chapa de Alex Castellar 
(PL) e Davi Serafim (PSD) 
para a disputa da Prefeitura de 
Teresópolis no pleito do próxi-
mo dia 6 de outubro.

No evento, que também 
confirmou os 132 candidatos 
a vereadores e vereadoras dos 
seis partidos coligados, contou 
a presença do prefeito Vinicius 
Claussen, presidente do PL Te-
resópolis, do vice-prefeito Ari 
Boulanger, vogal do PL, da se-
cretária de Estado de Cultura, 
Danielle Barros, do ex-depu-
tado estadual Nilton Salomão, 
liderança do Cidadania, e do 
ex-deputado federal, vereador 
e prefeito, Paulinho Nascimen-
to. O vereador Paulinho No-
gueira representou a Câmara 
Municipal; Yara Medeiros, os 
servidores públicos; e Amanda 
Carvalho, do Solidariedade, a 
candidata mais jovem da coli-
gação, representou as candida-
tas mulheres.

A chapa Castellar e Sera-
fim foi confirmada por decisão 
unânime da executiva munici-
pal do PL, dos conselheiros da 
executiva bem como dos verea-
dores do partido com mandato, 
após votação em que também 
foi considerada a intenção da 
chapa Carlos Martins e Ricar-
do Cruz da Silva de concorrer 
ao pleito municipal.

“Tivemos uma chapa apre-
sentada de forma intempestiva, 
fora do prazo, que de forma 
democrática foi aceita e levada 
à executiva municipal do PL. 
Após apresentação de ambas as 
chapas para votação, foi apro-
vada de forma unânime a chapa 
Alex Castellar e Davi Serafim 
para disputa da Prefeitura de 

Teresópolis”, anunciou o presi-
dente do PL, prefeito Vinicius 
Claussen, destacando a cora-
gem de Carlos e Ricardo de 
apresentar a chapa e reforçando 
o convite para que somem for-
ças na campanha da chapa ven-
cedora, uma vez que todos têm 
o mesmo compromisso com 
Teresópolis.

Em um discurso emocio-
nado, o candidato a prefeito 

de Teresópolis, Alex Castellar, 
lembrou seus mais de 25 anos 
de vida pública com a ficha to-
talmente limpa, assim como a 
de Davi Serafim. “Vocês têm em 
nós dois representantes que vie-
ram de baixo, que conquistaram 
seu lugar com muito trabalho, 
de forma honesta, com uma bio-
grafia limpa, diferente dos que 
querem ocupar aquela cadeira, 
mas que só quebraram Teresó-

polis e deixaram nossa cidade de 
joelhos, cheia de dívidas impa-
gáveis, sem crédito e abandona-
da”, comentou Castellar.

Agradecendo o apoio do 
Prefeito, Castellar reforçou a 
missão comum: “A gente pode 
muitas vezes não pensar igual, 
mas nós sabemos que somos 
diferentes do que está do lado 
de lá. Isso é o que nos une. Não 
compactuamos com corrup-
ção, não compactuamos com 
interesses pessoais e nem com o 
poder em detrimento do bem-
-estar das pessoas, e isso é o que 
nos trouxe até aqui”, reforçou.

Davi Serafim, servidor pú-
blico e ex-secretário municipal, 
agradeceu a confiança do prefei-
to e de Castellar e reforçou seu 
compromisso com a valorização 
e respeito aos servidores munici-
pais. “Obrigado pela confiança 
e apoio. Estamos juntos por Te-
resópolis para não deixar nossa 
cidade retroceder”, afirmou.

Apesar de confirmados os 
candidatos, a campanha polí-
tica só terá início no dia 16 de 
agosto, quando todos poderão 
anunciar os respectivos núme-
ros e pedir votos.

Divulgação

Chapa Alex Castellar e Davi Serafim conta com apoio importante de políticos da cidade e do RJ
Divulgação

Com evento lotado, foram anunciados os 132 candidatos a 
vereadores que integram a coligação

Por Laís Lima*

Segundo o Centro de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres (Cemaden), seis 
municípios no Estado do Rio 
de Janeiro estão enfrentando 
uma seca severa, as regiões 
mais afetadas são Noroeste, 
Serrana e Metropolitana. En-
tre eles estão Nova Friburgo, 
Bom Jardim, Casimiro de 
Abreu, Itaboraí e Silva Jardim, 
onde a quantidade de chuva 
registrada tem sido significa-
tivamente abaixo da média 

e não há previsão de chuva 
nos municípios nos próximos 
dias.

Na última análise, feita 
pelo Cemaden em junho e di-
vulgada no início deste mês, o 
Índice Integrado de Seca mos-
tra que 918 municípios do 
Brasil estavam em condição 
de ‘seca severa’, em compara-
ção com o mês de maio, esse 
número triplicou. Em especial 
a atenção está voltada às áreas 
de mata na Região Serrana, 
que sempre enfrentam maior 
incidência de incêndios flo-

restais durante essas épocas 
de seca devido às condições 
climáticas adversas.

Em nota, o Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ) 
explicou que, “em Nova Fri-
burgo até meados do mês de 
julho deste ano teve mais de 
100 registros de fogo em ve-
getação. Os números de casos 
no município este ano é mas 
do que o dobro no mesmo pe-
ríodo em 2023, quando regis-
trou 58 focos”.

Queimadas
A sequência de dias secos 

intensifica o risco de queima-
das, a combinação de tempo 
seco, umidade baixa e tem-
peraturas elevadas cria con-
dições ideais para o aumento 
dos focos de incêndio. A ve-
getação seca torna-se total-
mente inflamável, e a falta de 
precipitação, somada à alta 
evapotranspiração, reduz a 
umidade do solo e da vege-
tação e qualquer faísca pode 
iniciar um incêndio.

*Estagiária

Municípios enfrentam seca severa

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Por Isabella rodrigues*

No último sábado (27), 
uma operação da Polícia Am-
biental resultou na apreensão 
de armas e munições em Nova 
Friburgo. A ação ocorreu após 
uma denúncia de caça ilegal fei-
ta ao programa Linha Verde do 
Disque Denúncia. Os policiais 
da Unidade de Policiamento 
Ambiental do Parque Estadual 
dos Três Picos (5ª UPAm) fo-
ram averiguar o caso.

Os agentes dirigiram-se ao 
bairro Mury, onde localizaram 
e confiscaram quatro armas de 
fogo, um simulacro e 45 muni-
ções. Entre os materiais apreen-
didos estavam uma espingarda 

calibre 22, uma espingarda ca-
libre 12, um revólver calibre 32 
e uma pistola calibre 7.65, além 
de munições correspondentes. 
O responsável pelos itens apre-

sentou licenças que estavam 
vencidas, segundo informações 
do Linha Verde. A ocorrência 
foi encaminhada para a 151ª 
Delegacia de Polícia.

Sobre o Programa
Para fortalecer o combate a 

crimes contra o meio ambien-
te, a população pode colaborar 
fazendo denúncias ao progra-
ma Linha Verde. O serviço 
está disponível 24 horas por 
dia, todos os dias da semana, 
pelos números (21) 2253-
1177 e 0300 253 1177, que 
também aceitam denúncias 
via WhatsApp de forma anô-
nima, garantindo a proteção 
da identidade do denunciante. 
Denúncias também podem ser 
feitas pelo aplicativo “Disque 
Denúncia RJ” ou pelo site 
www.disquedenuncia.org.br.

*Estagiária

apreensão de armas em Friburgo
Divulgação/Linha Verde

Denúncia foi feita ao programa Linha Verde 
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Obras começam a sair do 
papel em Barra Mansa 
Rodrigo Drable assina ordem de serviço para Hospital Veterinário

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, assinou or-
dens de serviço para dar início 
a importantes obras em Barra 
Mansa: o Hospital Veterinário, 
o Mercado do Produtor e pór-
ticos em três entradas da cidade. 
A assinatura dos documentos 
foi acompanhada pelo presiden-
te da Câmara Municipal, Paulo 
Sandro Soares; os secretários 
de Proteção e Bem-Estar dos 
Animais, Alexandre Caneda, de 
Planejamento Urbano, Eros dos 
Santos, e de Finanças, Leonardo 
Ramos de Oliveira; a presidente 
da Comissão OAB Animal de 
Barra Mansa, Flávia Gallucci; 
a equipe da Clínica Veterinária 
municipal; as representantes do 
Grupo CãoNina; e Tom Teixei-
ra, responsável pelo abaixo-as-
sinado que pediu a  criação da 
Secretaria de Proteção e Defesa 
do Animal de Barra Mansa e a 
necessidade de um Castramóvel.

De acordo com o secretário 
de Planejamento Urbano, Eros 
dos Santos, o Hospital Veteriná-
rio será construído anexo à atual 
clínica, no bairro Santa Rosa. 

“Nós iremos formar um 
complexo para o atendimento 
de cães e gatos. A clínica seguirá 
com as castrações e terá melho-
rias em sua estrutura externa. O 
hospital veterinário será no mes-

mo terreno, construído em uma 
área de cerca de 470m² com salas 
para atendimentos especializa-
dos, laboratório, farmácia, cen-
tro cirúrgico, área de internação 
canil e gatil, sala de internação 
para doenças infectocontagio-
sas, recepção interna e externa, 
além de banheiros com acessi-
bilidade e outras dependências”, 
explicou o secretário.

O prefeito Rodrigo Drab-
le complementou informando 
que a obra do Hospital Ve-
terinário está orçada em R$ 
1.510.000,00 e prazo de con-
clusão estimado em oito meses. 
“Infelizmente não terei a opor-
tunidade de inaugurar o nosso 
tão sonhado Hospital Veteriná-
rio, mas estou deixando 100% 
do recurso em caixa para garan-
tir a sua conclusão, ou seja, o 
próximo prefeito não terá mo-
tivo para deixar de entregar este 
trabalho”, afirmou.

Tom Teixeira, responsável 
pelo abaixo-assinado que pe-
diu a criação da Secretaria de 
Proteção e Defesa do Animal 
de Barra Mansa e a necessidade 
de um Castramóvel, comemo-
rou a assinatura do documento. 
“Ficamos muito felizes com o 
início da obra do Hospital Ve-
terinário. Trabalhamos nisso há 
bastante tempo e ver que isso 

está se concretizando é de ex-
trema gratidão”, disse.

Para a presidente da Co-
missão OAB Animal de Barra 
Mansa, Flávia Gallucci, a cons-
trução do hospital é um marco 
na história do município. “A 
Prefeitura de Barra Mansa está 
concretizando o estado demo-
crático de direito em relação aos 
animais, que são seres que sen-
tem, que têm sofrimento, dor e 
doença. Com relação à atuação 
da secretaria, nós vamos fisca-
lizar os cães comunitários que 
serão castrados e colocados em 
adoção, então ficaremos moni-
torando esse processo para que 
seja de forma legal”, disse a ad-
vogada.

Mais obras

Durante a reunião, Drable 
também assinou as ordens de 
serviço para outras duas impor-
tantes obras para o município, 
que são a construção do Mer-
cado do Produtor, no Centro, 
e dos pórticos de entrada da ci-
dade – que serão instalados nos 
bairros Abelhas, Vila Elmira e 
Ano Bom (na Avenida Presi-
dente Kennedy).

_ Essa é uma tarde muito 
alegre e produtiva, me sinto 
muito realizado de ter a opor-
tunidade de assinar as ordens 

de serviço com todos os recur-
sos reservados e garantidos para 
a execução das obras. O merca-
do vai permitir aos produtores, 
tanto da área rural quanto do 
artesanato, ter um espaço ade-
quado para vender seus laticí-
nios, verduras e tantos outros 
produtos. Será um local bonito, 
com acessibilidade e que vai 
gerar oportunidade para 60 fa-
mílias trabalhadoras, além de 
valorizar a nossa cidade. Com 
relação aos pórticos, essa era 
uma reclamação antiga de que a 
cidade não tinha um marco de 
entrada, mas agora nós teremos 
três - disse o prefeito.

Conforme explicou o secre-
tário de Planejamento Urbano, 
Eros dos Santos, o mercado do 
produtor ficará situado próxi-
mo à rodoviária, onde funciona-
va um estacionamento rotativo. 
“Teremos um galpão de aproxi-
madamente com 215m² de área 
construída, que além do terreno 
utilizará a rua e o Largo Nossa 
Senhora da Glória. Neste espa-
ço serão instalados os boxes que 
serão utilizados pelos produto-
res e artesãos da cidade, além 
de futuros banheiros públicos. 
E assim como nas demais obras 
do município, todo o projeto 
seguirá atendendo às normas de 
acessibilidade”, finalizou Eros.

Paulo Dimas/PMBM

Prefeito 
também 
assina 
autorização 
para a 
construção 
do Mercado 
do Produtor e 
três pórticos 
nas entradas 
de Barra 
Mansa

aman em Resende vence competição
A competição desportiva 

Navamaer entre as Escolas de 
Formação de Oficiais (Escola 
Naval, Academia Militar das 
Agulhas Negras e Academia 
da Força Aérea) chegou ao 
fim nesta sexta-feira, dia 26. A 
atividade reuniu mais de 600 
atletas na Academia da Força 
Aérea, em Pirassununga (SP) 
e no ranking de medalhas, a 
Aman ficou com 126, se con-

sagrando como a vencedora da 
56ª edição.

Boa parte das medalhas veio 
do Atletismo. A Aman venceu  
19 provas, das 25 disputadas. O 
cadete Lucas Macedo foi o de-
tentor de 3 ouros, nos  100, 200 
m e no revezamento 4x100. 
“Foi um momento muito es-
pecial. É a prova mais nobre 
do atletismo. Eu só tenho de 
agradecer aos meus treinadores 

e as Forças. Agora irei represen-
tar a Aman no Cadet Games, 
o mundial de cadetes previsto 
para o mês de agosto, na Vene-
zuela”, disse. Outros  51 Cade-
tes da Aman estão classificados 
para o mundial. 

Da cerimônia de abertura, 
em 19 de julho, ao encerramen-
to, foram mais de 200 horas 
de preparação, competição e 
trabalhos logísticos. O planeja-

mento e execução começaram 
bem antes da Navamaer, sendo 
intensificados nas semanas pré-
vias ao evento.

Os jogos abrangeram 12 
modalidades desportivas: atle-
tismo, basquete, esgrima, fute-
bol, judô, natação, orientação, 
pentatlo militar, pólo aquático, 
tiro, triatlo e voleibol. Cerca de 
450 medalhas foram disputa-
das.

Arquivo/PMBM

Mestre da capoeira serão homenageados em solenidade

A Prefeitura de Barra Man-
sa vai realizar, neste domingo 
(04), uma homenagem para 
mestres de capoeira do muni-
cípio. A solenidade terá como 
tema ‘Salve Mestre, Salve Ca-
poeira’ e ocorrerá a partir das 
09 horas no Corredor Cultu-
ral, ao lado do Palácio Barão de 
Guapy, localizado no Centro. A 
entrada será aberta ao público.

Na cerimônia serão entre-
gues certificados de 4º grau de 
mestre e roda de capoeira para 
os homenageados. Ao todo se-
rão cinco mestres participando 
da solenidade, sendo três de 
Barra Mansa. Os demais são 
das cidades de Resende e Join-
ville (Santa Catarina). Todos os 

cinco foram formados pelo sau-
doso mestre Boa Viagem, em 
Resende, no ano de 1990. Em 

2024 eles completaram 34 anos 
de exercício aplicando seus en-
sinamentos para os alunos.

A capoeira é uma repre-
sentação cultural que mistura 
esporte, luta, dança, música, 
cultura popular, artes marciais 
e brincadeiras, em que são utili-
zados os pés e as mãos nos mo-
vimentos ginásticos e acrobáti-
cos, acompanhados de músicas 
típicas.

O presidente da Fundação 
Cultura Barra Mansa, Marcelo 
Bravo, falou sobre a importân-
cia da solenidade. “A capoeira 
faz parte da nossa cultura e 
poder homenagear esses mes-
tres que estão há tanto tempo 
transmitindo seus ensinamen-
tos para as gerações mais novas 
é de grande valor para o nosso 
município”, ressaltou Bravo.

‘Mestres da Capoeira’ vão receber 
homenagem no Corredor Cultural

CORREIO DO VALE

Reparo no Taquari é concluído 
e energia volta ao normal

PSB confirmará nome de 
Arimathéa no próximo dia 31

Live pode acabar com mistério

PT oficializa Gilberto Bancário

Parque Tecnológico

Expo 2024 em Angra

A Enel Rio concluiu nesta 

segunda-feira 29, os repa-

ros nas linhas de distribui-

ção afetadas pela queda 

de uma árvore de grande 

porte na região de Taqua-

ri, em Paraty. Por isso, a 

empresa fez um desliga-

mento emergencial logo 

pela manhã na rede de 

todo o município. O ser-

viço foi concluído dentro 

do prazo estipulado. Para 

realizar o reparo, a dis-

tribuidora contou com o 

apoio da Defesa Civil, que 

deu suporte às equipes 

da Enel no acesso ao local 

em que ocorreu a queda 

da árvore, numa área de 

mata fechada. Ao todo, 13 

equipes da distribuidora 

foram mobilizadas. A em-

presa fez manobras na 

rede e acionou geradores 

que mantiveram o forne-

cimento de energia para 

toda a região.

A convenção do PSB em 

Volta Redonda está mar-

cada para o próximo dia 

31, no Clube do Bocha, na 

Vila Santa Cecília, a partir 

das 18 horas. O partido irá 

oficializar o nome de José 
de Artimathéa na dispu-

ta pela prefeitura, assim 

como dos postulantes a 

uma vaga na Câmara Mu-

nicipal. O deputado esta-

dual Jari de Oliveira, que 

vinha sendo pressiona-

do a vir como candidato 

a prefeito, manteve sua 

posição de continuar na 

Alerj, e apoiará o ex-prefei-

to de Pinheiral, cidade vi-

zinha a Volta Redonda. O 

pré-candidato da legenda 
à prefeitura é conhecido 
por atuar em causas liga-

das ao meio ambiente.

Ao que tudo indica, o mis-

tério ligado ao nome de 
quem o prefeito de Barra 

do Piraí, Mário Esteves, irá 

apoiar terminar nesta ter-

ça-feira, dia 30. Ele mar-

cou uma live, nas redes 

sociais, para as 19 horas e 

promete informar a cha-

pa completa para as elei-

ções de outubro. Mário 

Esteves está atualmente 

no MDB de Washington 

Reis e pensa em fazer a 

maior bancada na Câma-

ra Municipal.

O PT já oficializou Gilberto 
à prefeitura de Barra do 

Piraí, em convenção rea-

lizada no último sábado, 

dia 27, na Câmara Munici-

pal, onde foram definidos 
ainda os candidatos ao 

Legislativo. Fernanda Viei-

ra vem como vice na cha-

pa petista, encabeçada 

por Gilberto, que esteve 
à frente do Sindicato dos 

Bancários por pelo menos 

três décadas e passou en-

tão a ser conhecido como 

“Gilberto Bancário”.

A abertura de um edital 

de Chamamento Público 

para uso de publicidade 

nas áreas do Parque Tec-

nológico do Mar, na Ja-

cuecanga, ja foi realizado. 

As empresas interessadas 

podem apresentar suas 

propostas de 31 de julho a 

27 de agosto, na Rua Arce-

bispo Santos, Centro. mAs 

áreas podem ser utiliza-

das para publicidade de 

soluções tecnológicas nas 

áreas de petróleo e gás, 

náutica e naval, energias, 

turismo, saúde e susten-

tabilidade. O espaço inclui 

salas de coworking, entre 

outras.

A banda Morada e a can-

tora e pastora Midian 

Lima vão se unir a Maria 

Marçal como as principais 

atrações da Angra Expo 

2024, que acontece de 8 a 

10 de agosto, na Praia do 

Anil. A cantora Maria Mar-

çal vai se apresentar na 

quinta-feira, 8 de agosto, 

às 22h. Já a banda Mora-

da subirá ao palco na sex-

ta-feira, dia 9, também às 
22h. No sábado, dia 10, às 

16h, o grupo infantil 3 Pa-

lavrinhas vai animar a ga-

rotada. Midian Lima fecha 

a Angra Expo na noite de 

sábado, com show às 22 

horas.

Divulgação/PMP

Divulgação/Jari de Oliveira

Queda de árvore de grande porte afetou a energia

Deputado estadual apoiará o ex-prefeito de Pinheiral

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Nova edição do Inova-San 
acontece em Resende

União Brasil oficializa Marcelo 
Cabelereiro em novo local

Apoio de outros partidos

Katia Miki visita loteamento

Prêmios para vencedores

Projetos apresentados

A quarta edição do Inova-

-San, programa de edu-

cação empreendedora 

da montadora de carros 

Nissan, conheceu seus 

vencedores durante o 

Demoday, evento reali-

zado no Complexo Indus-

trial instalado em Resen-

de. Em 2024, o programa 

registrou um recorde de 

inscritos, com mais de 

700 estudantes de 20 

universidades e escolas 

técnicas locais. O evento 

recebeu a submissão de 

mais de 50 projetos. As 

equipes se inscreveram 

tendo como base três 

eixos temáticos: Mobili-

dade Urbana e Cidades 

Inteligentes, Indústria 4.0 

e Economia Circular e Fu-

turo Sustentável.

Com a presença do pre-

sidente da Assembleia 

Legislativa do Estado do 

Rio de Janeiro (Alerj), de-

putado Rodrigo Bacellar, 

o União Brasil oficializa, 
nesta quarta-feira (31) 

às 20h, no Ilha Clube de 

Barra Mansa, o nome de 

Marcelo Cabeleireiro, para 

candidato a prefeito de 

Barra Mansa e o vice-pre-

feito. A convenção terá 

a participação de repre-

sentantes de 11 partidos 

políticos que apoiam a 

pré-candidatura de Mar-

celo Cabeleireiro. “Ele tem 

muito a contribuir para o 

desenvolvimento do mu-

nicípio, nas mais diversas 

áreas”, destacou Bacellar.

Outras convenções par-

tidárias confirmaram o 
apoio à candidatura de 

Marcelo Cabeleireiro: PSB 

(Partido Socialista Bra-

sileiro), PMB (Partido da 

Mulher Brasileira), Avante, 

PRTB (Partido Renovador 

Trabalhista  Brasileiro), DC 

(Democracia Cristã), PRD 

(Partido Renovação De-

mocrática) e PMN (Parti-

do da Mobilização Nacio-

nal) se uniram ao projeto. 

O Novo também confir-
mou a aliança.

A pré-candidata à prefei-

tura de Barra do Piraí, Ká-

tia Miki (Solidariedade), no 

último  sábado, 27, passou 

pelo Loteamento Alvaren-

ga, às margens da BR-393. 

“Falta energia elétrica e 

água constantemente. O 

encanamento, para forne-

cimento de água, foi feito 

pelos próprios moradores, 

caso contrário, não teriam 

água até hoje. Isso é um 

absurdo”, lamentou.

Por fim, no tema Econo-

mia Circular e Futuro Sus-

tentável, a equipe Volt’s 

Run saiu como vencedora, 

elaborando um meio de 

reduzir os custos monetá-

rio e ambiental da recar-

ga de scooters elétricas. 

Os vencedores receberão 

uma bolsa no Programa 

de Aceleração para De-

senvolvimento de Novos 

Negócios da Founder Ins-

titute, aceleradora de star-

tups em estágio inicial. Os 

grupos ainda terão a opor-

tunidade de aprofundar o 

modelo de negócio com 

especialistas durante 14 

semanas, de forma virtual.

No Demoday, os times fi-

nalistas foram reunidos 

para apresentar seus pro-

jetos. Na categoria Mo-

bilidade Urbana e Cida-

des Inteligentes, venceu 

a equipe Caminho Livre, 

que criou uma solução de 

mobilidade para pessoas 

com deficiência visual em 
ambientes fechados. Já no 

eixo Indústria 4.0, ganhou 

a equipe Multinclusão, 

que buscou solucionar 

a falta de acessibilidade 

enfrentada por profissio-

nais surdos na área e em 

atividades de eletricidade, 

especificamente a incapa-

cidade de ouvir os sinais 

sonoros emitidos pelos 

multímetros.
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Projeto é voltado para universitários e técnicos

Evento acontecerá no Ilha Clube de Barra Mansa

Munir articula programa de 
Triagem Pré-Natal para VR
Programa diagnostica gestantes com possíveis doenças infecciosas

O deputado estadual Mu-
nir Neto (PSD) articulou um 
encontro com o prefeito de 
Volta Redonda Antônio Fran-
cisco Neto (PP) e represen-
tantes da secretaria municipal 
de Saúde, para que a superin-
tendente da Apae Rio Janeiro, 
Marcia de Carvalho Rocha, 
apresentasse o Programa de 
Triagem Pré-Natal.

A entidade beneficente, 
que é a única em todo o estado 
que realiza o teste do pezinho, 
quer concretizar uma parceria 
com o município para rastrear 
e identificar, dentro de uma 
população de gestantes consi-
derada “normal”, aquelas que 
estão em risco de desenvolver 
doenças infectocontagiosas 
mais prevalentes.

“A Marcia e toda equipe da 
Apae do Rio tem sido grandes 
parceiros nos trabalhos que 
estamos realizando na Frente 
Parlamentar de Doenças Raras. 
Ela me falou sobre a importân-
cia de intensificarmos a triagem 
pré-natal como forma de pre-
venção e cuidado. Tive a ideia 
de fazermos uma agenda com 
os prefeitos da Região Sul Flu-
minense buscando a implemen-
tação. Se tudo der certo, vamos 
iniciar em Volta Redonda com 
o aval do nosso prefeito Neto”, 
destacou Munir.

O Programa de Triagem 
Pré-Natal visa a redução da 
transmissão vertical, a partir de 
triagem de oito patologias: sífi-

lis, HIV 1 e 2, hepatites B e C, 
HTLV, toxoplasmose, citome-
galovírus e hemoglobinopatias, 
numa única técnica em papel 
filtro e de coleta simples.

Segundo Marcia Carvalho, 
superintendente da Apae Rio, 
essa triagem materna possibi-
lita diagnóstico e tratamento 
mais precoce.

“A Triagem Materna de 
doenças infectocontagiosas 
durante o período pré-natal é 
de extrema importância, ten-

do em vista a possibilidade de 
diagnósticos e tratamentos de 
forma mais precoce”.

Doenças Raras
Munir, que coordena a 

Frente Parlamentar de Doenças 
Raras, solicitou à Apae que fi-
zesse um levantamento dos ca-
sos de doenças raras no último 
ano, em todo Médio Paraíba. 
Em 2023, em 15 cidades mo-
nitoradas, foram detectados 54 
novos casos.

“Queremos fortalecer o 

cuidado com os pacientes com 
doenças raras aqui no Médio 
Paraíba. Já estamos dialogan-
do e buscando a criação de um 
futuro Centro Regional Espe-
cializado em Doenças Raras, 
sediado em Volta Redonda. Em 
todo o estado do Rio temos em 
torno de 1 milhão de pessoas 
com doenças raras, e 30% das 
crianças morrem antes dos 5 
anos por falta de diagnóstico 
preciso. Precisamos mudar essa 
realidade”, concluiu.

Arquivo

Deputado se reuniu com a superintendência da entidade, com o prefeito Neto e com SMS

A equipe médica do Hos-
pital São João Batista (HSJB), 
unidade da rede municipal de 
saúde de Volta Redonda, reali-
zou neste último sábado (27) 
mais uma etapa do mutirão 
de cirurgias. Quatro pessoas 
foram atendidas pelo mutirão 
através do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Dentre as cirurgias feitas, 
foram realizados dois proce-
diementos de videoartrosco-
pias de ombro esquerdo e di-
reito, uma artroplastia total do 
ombro esquerdo e uma retira-
da do Tofo Gotoso do cotove-
lo esquerdo, beneficiando dois 
pacientes do sexo masculino 
e dois do sexo feminino, com 
idade entre 46 e 71 anos.

O diretor-médico do Hos-
pital São João Batista, ortope-
dista Flávio Reis, destacou que 
o mutirão seguirá acontecendo 
aos finais de semana e feriados. 
“Esses mutirões servem para re-
duzir a fila de espera dos proce-
dimentos, sem interferir no dia 
a dia da unidade. O Hospital 
São João Batista é uma unida-

de de pronto-atendimento e 
através de iniciativas como essa, 
conseguimos manter também 
as realizações das cirurgias de 
emergência”, disse o diretor-
-médico.

Outros procedimentos fo-
ram feitos na semana anterior, 
na quarta-feira, dia 17, no ani-
versário do município. A uni-
dade hospitalar realizou seis 

cirurgias, sendo quatro de uro-
logia e duas ortopédicas.

Reforma e ampliação
As melhorias já implantadas 

no Hospital São João Batista se 
somam à reforma e ampliação 
que a unidade está passando, 
através de uma parceria entre 
a Prefeitura de Volta Redon-
da e o Governo do Estado. A 

obra envolve a construção de 
uma edificação de cinco pavi-
mentos, sendo três andares de 
estacionamento com 70 vagas, 
e que será interligada ao atual 
hospital, contando com rampa 
e elevador.

O quarto andar desta nova 
área vai abrigar um Centro 
Cirúrgico que terá: cinco salas 
cirúrgicas; uma ala de repouso 
pós-anestésico com cinco lei-
tos; dez leitos de repouso pós-
-cirúrgico; sala de material es-
terilizado, que constará de dois 
autoclaves de 750lts – equi-
pamento para esterilização de 
materiais; uma lavadora de tra-
queia; uma termodesinfectora 
(aparelho que realiza limpeza 
automática e desinfecção com 
água quente, e tem sistema de 
secagem próprio); uma lavado-
ra ultrassônica, que automatiza 
a limpeza de instrumentos ci-
rúrgicos. O quinto pavimento 
terá 20 leitos de UTI (Unidade 
de Tratamento Intensivo) adul-
tos e mais dez leitos de UCI 
(Unidade de Cuidados Inter-
mediários) adultos.

Mutirão de cirurgias no Hospital São 
João Batista ganha mais nova etapa

Secom/PMVR

Pacientes passaram por cirurgias ortopédicas no sábado

Em apoio ao Pacto pela 
Segurança Viária, a concessio-
nária K-Infra, responsável pela 
Rodovia do Aço, a BR-393, 
lançou uma campanha em 
alerta sobre os perigos do sono 
e da fadiga ao volante. 

Segundo a Associação Bra-
sileira de Medicina de Tráfego 
(Abramet), cerca de 40% dos 
acidentes nas rodovias fede-
rais estão relacionados à sono-
lência, tornando-se a terceira 
maior causa de acidentes de 
trânsito no Brasil, atrás apenas 
do uso de álcool e drogas, em 
segundo, e do excesso de velo-
cidade, em primeiro.

Ainda, dados da Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS) de 2018 destacam o 
Brasil como o terceiro país 
com o maior número de mor-
tes em rodovias, atrás apenas 
da Índia e da China.

Sonolência representa 
60% dos acidentes

Juntas, a sonolência e a 
fadiga representam 60% dos 
acidentes de trânsito, com 
18% dos acidentes rodoviários 
envolvendo motoristas profis-
sionais portadores das cartei-
ras de habilitação C, D e E. 
Os períodos mais críticos para 

acidentes relacionados ao sono 
são durante a madrugada e no 
início da manhã, momentos 
em que o risco de adormecer 
ao volante é maior.

As principais causas de so-
nolência ao volante incluem 
descanso inadequado – dor-
mir menos de oito horas por 
noite – e distúrbios do sono. 
Muitas pessoas sofrem de di-
versos distúrbios do sono sem 
estarem conscientes disso, 
aumentando o risco de aci-
dentes graves. Poucos segun-
dos de cochilo ao volante são 
suficientes para provocar aci-
dentes fatais. Por isso, é cru-

cial que os condutores façam 
paradas para descanso duran-
te longas viagens, pois lutar 
contra o sono é uma batalha 
perdida, segundo a K-Infra.

O Pacto pela Segurança 
Viária, tem uma iniciativa co-
laborativa que reúne entidades 
renomadas como o OBSER-
VATÓRIO Nacional de Se-
gurança Viária, Ministério dos 
Transportes, DNIT, ABCR, 
ABEETRANS, ABSeV, 
ANTT, Infra S.A., Inprotran, 
iRAP e PRF. O objetivo prin-
cipal desta aliança é mitigar os 
incidentes de trânsito e preser-
var vidas.

K-infra alerta perigos de sono ao volante
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Avanço do saneamento básico em 
regiões mais vulneráveis impulsiona 

círculo virtuoso no estado
Concessionária Águas do Rio atinge R$ 3,1 bi 
em investimentos, gerando  emprego e renda 
onde mais precisa. Metade dos funcionários da 
empresa são moradores de comunidades

Há dois anos e 
meio, o bom-
beiro hidráulico 
Clayton Gui-
lherme ficou 

sabendo que uma nova conces-
sionária de água e esgoto estava 
contratando. O morador da co-
munidade do Arará, em Benfica, 
na Zona Norte da capital carioca, 
foi atrás, participou do processo 
seletivo, passou e se tornou agente 
de saneamento da Águas do Rio. 
Hoje, aos 39 anos, o pai de dois 
filhos gerencia seu tempo entre a 
faculdade de Gestão Ambiental e 
seu trabalho como coordenador 
de equipes que atuam exclusiva-
mente no avanço do saneamento 
básico em comunidades cariocas.

“Todos os dias, vejo que meu 
trabalho melhora a vida das pes-
soas e que minha gestão com em-
patia faz diferença. Isso me moti-
va a crescer. Hoje, sou uma pessoa 
com objetivos e sonhos grandes. 
Eu sou a prova viva de que, quan-
do se tem oportunidade, a gente 
corre atrás do resto”, conta. 

Clayton faz parte do quadro 
de 7 mil funcionários da Águas 
do Rio, que trabalham nos 27 
municípios onde a concessionária 
atua. Metade deste efetivo é cons-
tituído de moradores de comu-
nidades. Nesses dois anos e sete 
meses de atuação, só as equipes 
operacionais da concessionária 
com atuação em favelas da capital 
realizaram cerca de 400 mil servi-
ços de melhoria de água e esgoto.

“Temos grandes planos para 
as comunidades do Rio de Ja-
neiro, investimentos que, nos 
próximos anos, somam R$1,2 bi-
lhão. E vamos além. Não se trata 

Divulgação

Divulgação

Carlos da Costa, de 73 anos, morador da da Mangueria, diz que os tempos de sufoco com 
a falta de água acabaram e que não pega mais água na Quinta da Boa Vista

Clayton é coordenador das equipes que atuam no 
avanço do saneamento básico em comunidades

Além de ampliar 
as redes, grande par-
te do esforço da em-
presa consistiu em 
recuperar as estrutu-
ras existentes, como 
estações de trata-
mento, de bombea-
mento, reservatórios, 
tubulações, entre 
outras, que funcio-
navam de forma 
precária e, algumas, 
estavam desativadas. 

É por conta desse 
trabalho que cerca de 
82 milhões de litros 
de água contamina-
da por esgoto, sem 
tratamento, deixa-
ram de cair, todos os 
dias, na Baía de Gua-
nabara. O reflexo di-
reto é a melhoria da 
qualidade da água de 
praias historicamen-
te poluídas, como as 
de Paquetá, a do Fla-
mengo e a Enseada 
de Botafogo. 

Onde tem investimento, a vida renasce!

Peixe Paru na Praia do Flamengo

Fotos: Ricardo Gomes/ Instituto Mar Urbano

Tartaruga verde na Praia do Flamengo 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Águas mais limpas na Praia do Flamengo
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Melhora na qualidade da água na Ilha de Paquetá

apenas de melhorar os serviços 
de água e esgoto nesses territó-
rios; estamos impulsionando o 
desenvolvimento econômico e 
social, criando oportunidades de 
emprego e renda para as famílias 
que mais precisam”, afirma o pre-
sidente da Águas do Rio, Ansel-
mo Leal. 

A concessionária, que faz 
parte do grupo Aegea, uma das 
maiores empresas do setor pri-
vado de saneamento básico no 
Brasil, tem compromissos as-
sumidos em contrato que vão 
resultar no maior investimento 
em saneamento básico já rea-
lizado no país: R$ 40 bilhões, 
entre outorga (R$ 15,4 bilhões, 
dos quais 80% já foram pagos 

ao estado e municípios) e inves-
timentos diretos na ampliação e 
melhoria da prestação dos servi-
ços (R$ 24,6 bilhões).

Metas,  
planejamento  
e obras

A meta da chamada “univer-
salização” dos serviços de água e 
esgoto, definida pelo Marco Le-
gal do Saneamento, é que 99% 
da população tenha acesso à água 
tratada e 90% ao esgoto tratado 
até 2033. Por isso, o trabalho da 
empresa tem sido intenso desde o 
início da operação. 

Até agora, a concessionária 
implantou 1.2 mil km de novas 
redes de água, mais do que a dis-

tância entre os estados do Rio de 
Janeiro e Bahia. Esse esforço já 
trouxe resultados: 601 mil pes-
soas passaram a ter água pela pri-
meira vez e 2,7 milhões de pessoas 
(27% da população atendida) 
agora têm acesso a uma conexão 
regular, livre de irregularidades e 
possíveis exposições a doenças.

É o caso do aposentado Car-
los da Costa, de 73 anos. Nascido 
e criado no Morro da Mangueira, 
na Zona Norte carioca, ele conta 
que, na infância, buscava água no 
jardim da Quinta da Boa Vista 
em baldes e na juventude traba-
lhou nos mutirões organizados 
pelos moradores para instalar 
redes improvisadas que levassem 
água para o morro. Isso só acabou 

com a chegada da Águas do Rio. 
Sem problemas de abastecimen-
to, Carlos diz que os tempos de 
sufoco com falta de água acaba-
ram. E brinca: “Agora, minha 
preocupação é só em ver meu 
Vasco ser campeão.”

Na área de esgotamento sa-
nitário, as novas redes de coleta 
para o devido tratamento do es-
goto avançam onde mais precisa. 
No bairro de Mutondo, em São 
Gonçalo, a concessionária está re-
tirando o esgoto que hoje é joga-
do no rio Alcântara. A nova rede 
coletora vai evitar o despejo de 7 
milhões de litros de esgoto todos 
os dias nesse rio que deságua na 
Baía de Guanabara. São 44 mil fa-
mílias que não precisarão mais ter 

que conviver com o esgoto cain-
do sem tratamento perto de casa.

Do outro lado da baía, na Bai-
xada Fluminense, as obras de im-
plantação dos sistemas de esgoto 
em Japeri e Queimados seguem 
acontecendo, e elas incluem a 
construção de uma Estação de Tra-
tamento de Esgoto nova. Além do 
esgoto doméstico gerado pelos 270 
mil moradores, a estação, com ca-
pacidade para tratar 600 litros por 
segundo, vai atender uma parte de 
Nova Iguaçu. Com a conclusão das 
obras, cerca de 51 milhões de litros 
de esgoto deixarão de ser lançados 
na Bacia do Guandu, que terá uma 
água com melhor qualidade para 
ser tratada e distribuída para 9 mi-
lhões de pessoas.


